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rlinenlo da sr. V. Braiia.—Ditns djio do ir. C, 
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DO DIA.—Requerimento úa sr. Cattilho, sobre 
professor da Ifcjeropção.—Observações e rciiuo- 
rimcnio do sr, R. Lobato.—Observações e emenda 
addiliva do sr. A. Nogueira.—Discursos doi srs. 
A. do Amaral e R. Lobaio.—Observações de or- 
dem dos srs A. Nogueira. R. Lobato cPretÍden> 
te.—Votação.— Rc^uediiieiito do sr. O. Iirii|;u 
Filho, sobre a|iplicação de quoiax.—Discursos dos 
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A'sii horas da manhã, Tcita a cliamada, acham-se 
Presentes os srs. Rodrigo SÍIVü, Ãrthur Prado, 

iedade, Cclidonio, T- Dias, C. Mendes, P. Novaes, 
C. Rodrigues, Castilho, A. Correia, R. Lobato, A 
de Mattos, i. Ribeiro, Rodriijlies de Oliveira, Leo- 
nel, A. do Amaral, R. Pestana, S. da Mona, C. 
Prado, G. Piza, V. do Pinhal, Luij Carlos, F. Bra- 
ga, T. Braua, A. Nogueira, E. Cruz, L. Penteado, 
U. Braga Pilho; faltando com participação o sr. 
Pedro Vicente, c sem elU os miis senhores. 

Abre-se a sessão. 
E' lida e approvada a acia da aniecedmte. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

ia PARTE DA ORDEM DO DIA 

REQUER LM ÜN TOS ADIADOS 

Entra em discussão o requerimento do sr. Caaii. 

eiiiru conjun cia mente em discus- 

Da eaMafa da capital, MllcitanJo da Assemblifa 
permissão para aposentar com os vencimentos que 
Bctualmenta percebe, o seu secretario teneate<oro- 
nel Antônio Joaquim da Costa Quimsres, —A's 
CoiilmissSea de justiça e fazenda. 

Dl câmara de Lençoes, reraettendo seu código de 
l«ituras.-A' comroiasao de câmaras. .  Entra em discussão o requeriroento do sr. 

' ^Di ffiésnía,- pedindo n crMfõ» de oscolts para oj, l'l''J^re_£_professor da v.lla da Kedorapíao. 
dois se»os na capelU de S. SebasiiSo das PalmeirusT        -    ' —r—^ 
L^A' commissão deinsirucçâo publica. 

Da mesma, sobre a necessidade de ser elevada á 
(reguezia a capella de S. Sebastião das Palmeiras- 
>-A' commissão de esiatislica. 

Da câmara de Apiahy, pedindo quolu para con 
certos da estrada que v.ie daquella vilta a Yporaa- 
ea.—A' commissão de fuienda. 

Da mesma, sobre as divisas de seu municipio e a 
frOBueda da Ribeira.—A' cumioísiáo deeslatistica. 

Da mesma, pedindo quota para reabertura da es- 
trada daquella villa á província do Paraná.—A' 
commissão de fazenda. 

Da mesma, pedindo auota i>3ra consirucção de 
lima cadêa na freguezia da Ribeira, daqufUe muni 
eiplo.—A' mesma commissão. 

Da de Ubaluba, pedindo a crcsçao de uma escola 
para oseso feminino na ilha dos Porcos, naouelle 
município.—A'  commissáo de instruc;ão publica. 

Da do Serra NeBca, representando coniru o pro- 
jecio que eleva á freguezía a capella do Bom Jesus 
do Monte Alegre.—A' commissão de esiaiistica. 

REQUEREUENTOS 

De Josí Rodrigues Ferraz do Amaral, ex-collec- 
tor das rendas provinciaes d^i cidade de Cam_pinas, 
pedindo sua aposentadoria.— A's comiuissoea de 
lUitifa e fazenda. .. ,    ,. 

■ De Antônio Alves Aranha, pedindo dispensa de 
eiamede suÉciencia para mairicular-se na Escola 
Normal.-A' commissão de instrucçáo pubhea. 

De Pedro Dali. pedindo passagem de seu iiiio da 
freguezía de Juquery para a do u".—A' commissão 
de eiiatiitica. 

rfLOtec ros 

- E' apoiado e vae d commissão de fazenda o se- 
Ruiate , 

A Asseinbléa Legislativa Provincial de S. Paulo, 

Art   i o Fica o governo autorisaJo a  dispender 
no exircicio da 87 a 88 as verbas seguintes ; 
S 1.0 Com a estrada da Ireguezia do 

Ribeirõoíinho a vilU de Araraquara 3:oooSooo 
S i," Com a estrada da fregucíiado 

Ibiünga « villa do Araraquara.   .   ,   Síoaotooo 
S 3.» Cora  »  estrada  da fregueaa do 
'sapíívilUdoJahú ■■■■•■   4ioooíooo 
S 4.» Com a estrada da vUla de Barre. 

wsajaboticabal   ......   .   6.-oooíooo 
An 1,' Ficam ravogoda» as dispoaiíõe» em con- 

'pi?i da Assamblía Legislativa fw-jinÇ;?', de 
B. Paulo, í de Fevereiro de 1887.-I'. «to Í'"''"'L 

PAABOERBa 

È' BDpfoVldi) fl pareíeir da commissão de rtdac- 
(So sobre o ^roiéclo n. 91 do anno passado. 

O »V> T. arasa ÍF^'" '"'4^'"^ 41» ^L"* ."■ 
leirio da 188S apresentou a consideração da As- 
Umbtít um projaclo auctorisando o governo a des- 
r^TopíTar terreno, no município do Cruzeiro; na 
toXwg»in«,de i88ti, reaucreu que fosse elie 
úTcortrálUaeí de iuUiça o fazenda e seu requeri- 

'^fS«''.Í3o'"'hav"ndo parecer nos lermos do.regi- 
meníí." ™r falta de assignaiuras que wnscu.ssem 
maloriav isto p«la« «"es que devem esiar na me- 
Sorií da Assembiía. pede ho e qde seja de novo 
Mvtado «se nrojecto áVrererida. conim.ssoes para 
vir te é possível emiturera ura parecer. 

O m*. px-oauleilto dii que vae atcender 
ao7e<ütodrnobfe deputado. Vae o projecto ds 
cOinndssões de justiça e fazenda. 

. O >*E% H. I^obaeo faz algumas observações 
qtt« não recebemos. 

rt ac. A.UXUMCO lie Alatto»*!—Sr pre- 
.i,í«.«Mdi a palavra para enviar i raeaa um re- 
^^íSlSío do ir Joaquim Josí da Sá, pedio<to pri- 
?S'«« e.uWe§er uma linha d» .bond» por 
IrtcSo Mimada ou i vapor «nira a «dade do Pira- 

^^^ido^^/feito Vem ônus par. a província e 
poMw d ca«i qae o requerente i um cidadão 

communicação por meio de linha do bonds, assim 
como as companhias de csiradu de ferro que servem 
aquellat loculidades, só vantagens podarão auferir 
da reallsaçáo dessa empreza.   El) a romba opinião. 

A Asiembléa, pois, deve deferir u presente re- 
querimento, que ou envio ú mesa, para v ene. re- 
metler li commissão de justiça, nllm de umitlir seu 
parecer í respeito e apresentar um projocio neisa 
sentido. 

O SR. PRESIDENTE :-Vji í commissão de 
justiça. 

Vai d mera a seguinte 

.'i'-'J';.s«iiçÃo 

Do cidadão Joaquim íotd de Sil, residente no Rio 
Claro, pedindo prtvileglü para estabelecer uma li- 
nha de bonds. sem ônus algum para a província, 
por trac^ão animada ou a vapor, ligando as cidades 
do Rio Claro e Piracicaba.—A' coinmíssão de jun- 
tifa. 

O »i'. TlxeopUIla Di-a^a pronuncia 
um discurso que não recebemos. 

E' apoiado, posto em discussão, ücando esla adia- 
da para a hora marcada para discussão dos reque- 
rimentos, e com a palavra o sr. A. Nogueira, o se- 
guinte 

REQUEtllMaNTO 

Roqueiro que se requisite do governo:—r cópia 
do acto pelo quil lui numeaJu adminíiirador do 
núcleo de Cannas o lenunio João Henrique de Aio- 
vtdo Almeida ; i" cópia dos mappas e relatórios do 
muvimentu c serviços desse núcleo nu unno de 
I aSCi, apresentados por essu admiiiisirJJur na con- 
formidade do disposto no '^ .j" do ari. ^u do lícgu- 
lamenio de 14 de AKOSIO ultimo; J" uma relação 
dos IoIes distnbuiJos CúIP Ueclardçju dos numci 
dus adquirentes, pr,:fo das vendas, condições c 
modo du pagnm^nio, eic. eic,; 4" cópia da aucio- 
risaçâo ddiía pelo iiispeciur du e,nÍ^raçuo para ser 
estabelecida na sdde daquclle iiucloo a casa du ne- 
gocio alli existente. 

Saladas Sessões, í> de Fevereiro de iS!Í7.—T. 
Braga. 

O sr. Oan<li<lo I tuai*l^ueH pronuncia 
um discurso que não reconemos. 

E' apoiado, posio em discuss.'io, licando esta adia- 
da para a hora destinada para a discussão dos rc- 
querimenios, o com a palavra o sr A. Nogueira) u 
seguinte 

<i Kequciro que se requisite du goveruu as seguin- 
tes'infurmaçòesf—iu que providencias furam lu- 
inudas sobre a rcpruseniaçãu dkigidi a s. e.^^c. o sr. 
presidente da província comia us desacatos de que 
foram viciinias os acaibolicos du Ubatulu na noite 
de z<i de Outubro do aiino próximo passado; 1" 
qual o resultado do inquérito policial t[uo alli pro- 
cedeu-se. 

Saladas Sessões, 3 de l<'ov'ereiro de 1IJ87.—C 
Rodrigues. • 

I^JSrUKAS   UUNICirABS 

EniMin em 1 a dita, englobadamenie, il requer! 
momo do sr. F. itraga, Q süa'do mesmo modo ap 
provadas, ai |iosiuras n. 5 do Sorocaba. 

KEOULAUISHTO Mi 

.1! 

|ÍICII>A1<^^. 

Entra em J.* dita,eíiuitfimonioJoap|>rovudo 
o regulamento n. 7 da praçille mercado da mesma 
cidade. '" 

fONTE lODHB 0 

Entra em l.a dita, o é do nulmo modo approvado 
o projeclo n. 3, que nuctorls.o governo a mandar 
reconstruir uinii ponto lolire ti rio Aiíbaia. 

K.'111'KESriHO     MÍ|HICI1>A1. 

Entra em i .1 dita, o é do mtfmo moJo approvado 
o projccto n. 18 que auctoriia''B câmara du 'raubatj 
a cuntrahir um empréstimo. 

do d^o sr. preiidente de* 

O HE*. H. XjObisto faz algumas obscrvuçõe;; 
que náo recebemos. 

E'  apoiada  a 
são a seguinte 

EMENDA  AUDITIVA  AO REllUERlUENTO 

Requciro que se peç.i ao governo, pata serem exa. 
miniiilos por esw Assembléu, os processus instaura- 
dos conira os professores José Augusto Pereira I .ei- 
te e Francisco Itraz l^pes (juiniaraes, devendo o 
governo reinctter os orlginaes. 

Sala das sessões, b de Fevereiro de lüSy.—ii. 
Lobato. 

O sr. Aliii-oicla .Nostielrafaz algumas 
observações que não recebemos. 

E' apoiada e entra conjnncianienie em discussão 
a seguinte 

EMENDA ADDITIVA 

Requeiro que sejam lambem presentes A Assem- 
bléa os autos do processo instaurado contra o pro- 
fessor Adolplio HodriBUJi Praia. 

Sala das sessões, S de Fevereiro de 1887.—A. 
Nogueira. 

O sr. A<iull"*.<» <!** Aínanil pronun- 
cia um discurso.que não recebemos. 

O ar. Irl. l_.ol>Uto pronuncia um discursa 
que não recebemos. 

Não havendo mais quem peça a palavra, encerra- 
se a discussão, c o sr. jiresidente declara que ac vae 
proceder u votação do re-iueriniento, salvas as 
emendas additivas. 

O sr. A.. NOKU.0IE*» (pel.i orJciii) diz que 
lhe iKirece que a discussão do requerimenio do sr. 
Castilho deve ficar aJiüda aié que venham os docu- 
mentos exiRidos pelas emendas additivas. Votado o 
requerimento, o pedido de documenios hoje feito 
perde sua razão de ser, perde a o p por tu n idade. 
Como poderii depois a Assembléa aprecial-os, dis- 
cutil-os, á que propósito o fará í 

O Si^. Preslclonto diz que n.io pode dei- 
xar de slibmelter á votação o requerimenio, salvas 
as emendas nddiiivas. O contrario seria votar o uc- 
cessorio deixando o principal, que d o requerimento. 

Ósr> K. IjObatí»(;'WaorJeiM)Jar algumas 
considerações concordando com a opinião do sr. A, 
Nogueira, 

O sr. PresIdenCO diz que a Assembléa 
pôde rejeitar o requerimento,  e anprovur as emen- 
das addiiivas i   e o meio de resolver a diEBculdade. 

Terminada a qdestão de ordem, procede-se a vo- 
tação do requerimento, salvas as emendas additi- 
vas. iendn o mesmo approvado, e cm seguida esias. 

Fica a discussão adiada aií que venham o» docu- 
mentos exigidos. . , ' 

Entra em discussão o reguerimento do sr. U. 
Braga Filho, sobre appiicaçao de verbas do orça- 
mento provincial. 

O sr, AqullliíO do Amaral pronun- 
cia uni discurso que não recebemos. 

O sr. O. Braga Ei'llti.o pronuncia um 
discurso que não recebemos, 

Fica a discussão adiada pela hora. 

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA 

POSTUHAS   ilUNIClPAES 

Entram em 3.» discussão, o lio sem debate appro- 
vadas, aa posturas n. t de Piracicaba. 

EHrKElTIUO MUNICIPAI. 

Entra em 3.» dita, e é do mesmo modo approva- 
do o projecto n. <j, que auctorísa a câmara da Fran- 
ca a contrahir um empréstimo. 

Exgotluda a  ordem 
signa a seguinte 

ORDEM DO DIA 7 DÇ.FEVEREÍfíO 

1.^ discussão do regulamálito n. 1 o, deste aiino, 
do cemitério municipal du üalféia do bescjlvadu 

j.'dita das posturas n. 4f deste anno, de Jun- 
diahv. ; 

1 .-* dita du projecto n. 14, üesio anno, niand:indu 
cuiisiruir um.i puiiie em Pindanionluiigaba. 

I.'' Jiia do üitu u, ;i|, deste anuo, sobre linha lo- 
lephunicJ entre Santos e -< CJpiuI. 

I._'' dita do dito n. 111, deste anno, passando para 
S. Carlos du Pinhal a fazenda deiiomínada~ã-inia 
Maria. 

1.^ dita do diio n. ti, deste .inno. anne\ iiid'> ao 
municí|)io du Itio.Cluro as terras do curregu du 
Veado. 

i." dita  das  posturas  n. 5,' deste anno. de Soro- 
caba. .. 

—l.ovanta-se a sessão, 

Aotu. tlu ruuiiião 

AOR1 DE FEVEREIRO DE 18á7 
■'KESIIIENCIA   nu Sll,   KUUIlIliCl SII.V.V 

A'í II lioras da iiianlia. feit.i a chamada, aiiliam- 
se presentes os srs. lío.lrigu Silva. Arthur Prado, 
Piedade, A. do Amarai, tjasiilbo, T. Drai-a, Ccli- 
doiiio, J Ribeiro, I.eoiiel, S. da Moita, V, do Pi- 
nhal e A. de Manos. 

Não havendo numero legal, o sr. presidente de- 
clara que vae esperar meialiorii para mandar pru- 

' ceder a 2^ chamada. 
'    A's 11  1/2 huras feita a ^i cliamada. acham-se 
. ]iresentes  inaís us srs.  Rodrigues de Õhvcira, K. 
ICruz, l{. Pestana, I.. Penteado <i (i. IV.a, fatiando 
coni jiarticipaç,iu u ^r. 1'edru Vicente, e sem ella 
os mais senhores. 

I Não havendo uiuda numero le);.il o sr. presidente 
declara que não ha sessão, e dá psra ordem do dia 
seguinte a mesma que vinha ^ra lioic. 

Ao ca do r o união 
AOS S DE FEVEREIRO DE 1881 

rHESlUBHCIA    DO   SK.   «OURIÇO   SILVA 

A's 11 horas da manhã, feita a chamada acham- 
se presentes os srs. Rodriiip Silva. Arthur 1'r,ido, 
Piedade, T. ftragai"Gelid*iiti,' J:' Ribeiro, Rodri- 
gues de Oliveira, Leonel, 3. da Moita, K. Cru^, 
A. de Mattos, A. Corrêa e A. du Amaral. 

Nãu havendo numero le^al, o sr. presidente de- 
clara que vae esperar meia jiora para mandar pro- 
ceder a ^ chamada. 

A's 11 l/J, feita a 2> chamada, acham-se pre- 
sentes mais os srs. A. Nogueira, G. fíia, B. Pes- 
tana c It. Corriía. faltando com participação o sr. 
P. Vicente, u se,n ella us mais senliores. 

Nãa havendo ainda numero leual o sr. presidente 
declara t|ue n,io lia sessão, c dd para a ordem do 
dia seguinte a mesma que vinha para hoje. 

F.' lido oseguinte 
E.XPEDIICNTF. 

Do secreiuiiu do governo transmii lindo par copia 
o acto do sr. liarão de Cuajaiã ajiprovaudo as pia n- 
las do prolongamentu da_ linha férrea Sorocabana. 
—A' quem fez a lequiziç.ío. 

Do mesmo Irrlativo ao pedido de informações du 
sr. T. Braga sobre a questão do delegado de poli- 
cia de Brotas.—A quem fez a requizição. 

Da câmara de iílo^j-Guassü pedindo que sejam 
elevados os vencimentos doseu (iscai.—A commis. 
são de câmaras. 

Da mesma rcmetleiido artigos do posturas.—A' 
mesma commissão. 

Da de Paranapanema remettendo seu código de 
posturas.—A' mesma eoniinissáo. 

KE<íUElll,MENTOS 

De Carlos Teixeira de Carvalhnje Dotlvaes Nunes 
fiedindu lelevação do impostu cm que foram col- 
ectados no exercício de ItUJ-l a 1881 como vende- 

dores de bilhetes du luieria.—A' commissão de fa - 
/jiida. 

Da cuinmiisão de obr.',s da c;;ríja mitri/ d.i ci- 
dade de P.irahybuna, pedinJo pagamento de exces- 
so de despczaí que fez com a conclusão d^is obras 
da mesma cereja —A' mesma commiss.ío. 

DeCandiJu J. Fernandes pedindo priviloj;io por 
15 annos para fundar uma fabrica de farinha de 
trlHO.—A' commissão de justiça. 

De Jotto Leonel de Maltas Guimarães pedindo 
dispensa de exame desofficiencia para mairicular-se 
na Escola Normal.—.\' commissão de instrucção 
publica. 

De Joaquim de Paula Moraes pedindo permissão 
para matricular-se no 3'anno da Escola Normal. 
—A' mesma commissão. 

De João Francisco 1'into e Silva pedindo dispen- 
sa de exame de sudiciencia pira niairicular-se na 
Escola Normal.—A' mesma commissão. 

De d. Maria Lui/a de Uudoy fazendo igual pedi- 
do.—O mesmo destino. 

De João Qualberto Cotria fazendo igual pedido. 
—O mesmo destino. 

De José Damy, Joaquim Damy e outros pedindo 
privilegio por lõ annos para construírem uma 
ponte sobre o rio Alihaia. municipio de Campinas 
na estrada das Cabras.—A'1 commlssões de jusiiça 
e obras publicas. 

Contas e orçamentos das câmaras da capital, 
Taubaté, Ar^as, Laguinha, Silveiras, PinJamo- 
nhangaba, Loren.i.—A' commissão de contas e or- 
çamento de contas, .^   ^^^ 

E' lido o seguinte 

E>:PEDI ENTE 

Aotadoreuulito 

AOS y DE FEVEREIRO DE 1887 

PKESIoaNClA   DO    Slt.    HOUKIOO    SILVA 

A'i 11 horas da manhã, feidi a chamada, acham- 
se presentes os srs. Rodrigo Silva, Arthur Prado, 
Piedade, Castilho, T, Braaa, Celidonio, J. Ribeiro, 
Rodrigues de Oliveira, S. da Motta, T. Dias, G. 
Piza, Visconde do Pinhal, A. de Mattos, A, Corrêa 
e L. Penteado. 

Não havendo numero lepal, o sr. presidente de- 
clara que vai esiKrar meia hora pJra mandar pro- 
ceder d !■ chamada. 

A's iiXhorat, feiln a a* chamada, acham-se 
presentes mais os srs. E, Cruz, R. Corrêa e J. Sil- 
veira ; faltando com participação « sr. P. Vicente e 
sem ella os mais senhores.    . 

Náo havendo ainda nu^nero lefial, o sr, presiden- 
te declara que nãu ha seisãu. e dá para a ordem do 
ills teguinie * mesma que vinha para hoje. 

OFFICIOS 

Do secreiarío do governo, communlcando a sane- 
ção de diversat leis desta Assemblia.—Inteirada. 

Do mesmo, communieando que o governo impa- 
mesma rial rf s jlvuu não contemplar esta província na dls- 
f, tribuição da quota desiinadi para força policial.— 

A' commissão de Justiça. 
Da câmara de Taubaté, enviando artigos do pos- 

tura.—A' commissão de câmaras. 
Da da S. Vicente, pedindo uuola para concertos 

da igreja matriz.--A' commissão de fazenda. 
Du iiieiiiijj pedindo um auxilio de tioouSoou para 

a illuminjçao publica naquella villa,—A' mesma 
commissão. 

Da de Cunha, remettendo artigos de posturas.— 
A' cuminlssão de câmaras. 

Da de Villa Uclla, solicitando um auxilio de 
i*it>oo$jSfiiTJi contiructáA..iJa um Mercado—A' 
GOramiisao de fazenda. 

REQUEHIUENTOS 

De Antônio Alves Leito Penteado, pedindo privi- 
legio por liannos pJra o fabrico du artcfactos— 
Uuta.—A's commlssões reunidas de justiça e obras 
publicas. 

De JoJo Pedro de (iodoy .Moreira, pedindo privi- 
legio para copislrucç.lij de uma hnha de bonds da 
estJ.^áo de Pedreiras ale o bairro dos Damasios, 110 
município du Atiiparu. -.\'s mesmas commissões. 

De Antônio 'Carlos da Koelu Fragoso, pedindo 
pcrniissão para mairicular-se 110 !•> anno da Escola 
.Normil.—A' commissão de insirucçáo publica. 

lie Maiia Rita de (]as.ia Sa ituí, peJmdo dispen- 
\addeianiede lUíliciencij para inati'i;alaf-se na 
Escola Normal.—A' mes.na commissão. . 

De Edmundu Maiachias de Almeida Lisboa, fa- 
zendo igual pedido.—A' mesma commissão. 

Conlas e orçamentos daj ca.n.iras de : 
VilLi-HelIa da Piinceza, S. Vicente, Cotia, Soro- 

caba, Itú, S. Roque, Munte-.Mór, Nazureih, llra- 
líança, Iiapecerica.—A' conimissão de conlas e or- 
çamentos de câmaras. 

l'AH,ECi;itES 

São lidos os seguintes : 

IMtOiECTO H. 35 

Aconimissão d: constituição e justiça, exami- 
nando o requerimento de Jouo Leocadio da Silva e 
d. Anna Carobna -Soares, professores do Lageado, 
frcguczia da l'eiiha c niuniclplo da capital, opina 
pelo seguinte prcjecio : 

A Assemblea Legislativa Provincial de S. Paulo 
decreta : 

Aitigu unieo. E' u.\lensiva aos piofessores da 
freguezía da Penha de França, annexada ao muni- 
cípio da capital pela lei n. 71 de 3 de Maío de 1881Í, 
a disposição   dj  lei  n.   14  de   12  de  Março de 
iHÜ4' 

Revogadas as disposições cm contrario. 
Paço da Assembléa Legislativa Provincial de São 

Paulo, 10 do Fevereiro de t&Sj.—Raphítel Corrêa, 
—Tkeopb ilo Bragn. 

A' imprimir. 

i'«oja;To N. 3tí 

A commissão de iusirucçúo Publica tomou co- 
nhccimenio dos reiiuerimentos de Antônio 1*301100 
da Silva o Francisco de Paula e Silva, os quaes pe- 
dem a cst.1 asseinbléa que lhes cunceda o favor de 
mairicu|jrem-so no 3" anno du Escola Normal, 
obrigãndo-sca prestar o exame das matérias do 1° 
e 1" antes du Je ; eaiicndendoãs habilitações pro- 
vadas coi» os docuinenios com que instruíram 
suas petições, que são nada menus do que aitcs- 
tadusdus acios que prestaraoi, o 1° do 1° anno, 
eox" do \' anno da i'acutdade de Direito desta 
capital, sen.lo elles, poriunio estudantes du jo e a" 
aniiu ; é da parecer •\üa lhes seja concedida a dis- 
pensa solicitada 1 e para este fim oHorecc o pro- 
jecto seguinte : 

A Atsembléa Legislativa Provincial de S. Pau- 
lo,  decreta : 

Art. i.e—Fica concedida em favor de Antônio 
Paulino da Silva e Francisco de P.iula e Stlva. 
licença para matricularem-se no 3o anno da Escola 
Normal ; devendo, porém, ambas prestar exame 
das matérias do ioe í" aiinos, antes do exame do 
Jo anno. 

rVrt. z.o—Ficam revogadas as disposições em 
cenlrario. 

Siila das commissóes, ;j de Fevereiro do 1887.—. 
JoM -Kibjiru, Augusto du Mattos. 

A Impiiuur. 

A commissão de Instrucção Publica tomou co- 
nhecimento dos requerimentus de Joaquim Justo 
Novaes, l-copuldina de Almeida Ramalho, Maria 
Amalia Vai Pinto, Maiía Izabel Vaz PInio, José 
Narciso de Camargo Couto Janior, Escolastica An- 
);elina Mende- Couto, José Gregorio Uorba, Fran- 
cisco MoíUeiro lie Paula óanius, .Maria Tiburci.i 
Nuv.ies, Maria .\melia .Monteiro Leite, Hcrmelinda 
liarius de Oliveira, Alina Uarros de Ohveira e 
,Mint.ivína Ürazílcira Carneiro—os quaes todos pe- 
dem i\ esta asseinbléa dispensa de exame desuiSi- 
ciencia para puderem matricular-se no 1" anno da 
Escola Nurmal, declarando expressamente alguns 
dos requere.iies que se sujeitam a cláusula de pres- 
lal-o uiues do exame das matérias do i°anao; e 
atiendendo que, com esta cláusula, o aproveita- 
mento da dispensa para matricula üca subordinado 
ã approvação no exame ora dispensado não resul- 
tando, por isso, dahi maior inconveniente para a 
instrucçáo publica pelo lado das habtliiações neces' 
sarias parao maRlsterio; i de parecer que seju-lhsí 
coacedida a dispensa pedida, estendendo-se a todos 
os requerentes a cláusula da prestação do exame 
de suillciencia amos ducvnme do le anno—e para 
este lim ulfe-eco o prt)jecio seguinte ; 

PROJECTO  M. i-f 

A Assembléa Legislativa Provincial de S. Paulo, 
decreta : 

Art. 1.0—Fica concedida dispensa de exame de 
sulficlencia alim de mairicu tarem-se no 1° anno da 
Escola Normal em favor de Joaquim Justo Novaes, 
l.eopiddina de Almeida Ramalho. Maria Amalia 
Vaz Pinto, AlMria Izabel Vaz Pinto, José Narciso 
de Camargo Couto Júnior, Escolastica Angelina 
Mendes Couto, José Gregorio Borba, Francisco 
Monteiro de Paula Santos, Ataria Tíburcia Novaes. 
Maria Amélia Mcnieiro Leite, llermelinda Barros 
de Oliveira. Alma Barros de Oliveira e Minelvin» 
Braiilcira Carneiro, devendo, porém, todos pres- 
tal-os antes do exame do  1° anno. 

Art, i.°—Ficam revogadas as disposições em con- 
trario. 

Sala d.is Contmissões. S de Fevereiro de 1S87.— 
J. Rtlmira, Augusto Jii Mattos. 

\  irapriiuir para a ordem doa trabalhos. 

Não havendo numera leifal, o ir. presidente de- 
claraque vaeusperar meia hora para mandar prO' 
ceder d 3' chamada. 

A's II 1/2 horas, feita a 3> chamada,  acharam» 
Eresentei mais os srs. A. Nogueira, S. Rodrlguei, 

i. Piza. R. Correia, o J. Silveira, faltaitdo coro par- 
ticipação o sr. P. Vicente e sem ella os maii senho- 
res. 

Não havendo ainda numero legal, o ir. preiiden- 
te declara que não ha sessão, e da para a ordem do 
dia seguinte a mesma que vinha {mra boje. 

E' lido o seguinte 

**5feXPEDIENTE ,'■ «;. 

oi-iicios ' ■ '.'y''^,' 

Da camarada S. João^da Boa Vista pedindo ap> ' 
provação do regulamento da praça do mercado da- 
quella cidade—A commissão de câmaras. 

Da da Limeira pedindo aulorisaçáo para cootrahir 
um empréstimo.-A mesma commiiifio.  ..,. 

Da de S. Joio da Boa Vista, sobre i oMMHilU 
de ser elevada a fi eguezia a povoação de Sanf Aoá> 
do Rio Verde, e sobre creaçáo de escolas naquella 
municipio,- A's commissóes de estatística e liu> 
trucção publica. 

Da da Limeira, pedindo a crcação de maía duas 
escolas naquella cidade.—A commissão da iustrut;' 
ção publica, 

Da mesma pedindo quota para concertos da ca- 
deia daquella cidade.—A commissão de fazenda. 

Da mesma pedindo que seja elevada adiaria para 
sustento dos presos poures.—A mesma commitsáo. 

KEQIEHIMENTOS '. ^ 

Da â>^lirandolia Cabral   Loureiro   pedindo díi> 
pensa de exame de sulliciencia para inatricular-ae 
na Es CO U Normal.—A'commissão de instrucção 
puülica. 

De Joaquim Pereira de Burros, professor do bair- 
ro de Cugu.issú, municipio da capital, pedindo 
transferencia de sua escola para o campo da Üella 
Vista, do niesmo municipio—A' ineima cummía- 
são. 

IlEl'i<.i:SENTA^Ãa 

Da câmara do  Soccorro sobre o projeclo  n. 43 
do anno passado, que traia da abertura de uma ei< 
Irada entre o Soccorro e Amparo.—A commissSo 
de obras publicas. 

j '., ," 

C0:4TAS DSCAMAKAS 

Comas da câmara de Santa Cruz do Rio Pardi», 
—A commissão de orçamento municipal e conlas. 

Contas e orçamentos das câmaras de Rio Verde, 

nha do Riu do l'eixe—A mesma commissão. 
Orçamentas das câmaras de Atibaia, S. Sebas- 

tião do *rijuco Preto, Araras, iVIocóca, a Bocaina" 
A mesma commissão. ' , 

l-AKECERES 

E' tido O seguinte 

PROJECTO «.38 

A commissão da instrucção publica lamou ca- 
nhecimento dos requerimentos de Antônio Alvei 
.\ranha, Hcrcuiano Correia de Moraes Silveira, 
Maria Luiza de Godoy, Anselmo de Carvalho, João 
Francisco Pioio e Silva, João Gualbeno Correia 
João liaptista Moreira, José Sebjstião deOltTeirá 
l*enteado, Diogo Germano de Almeida, Belmiro Jo- 
sé de Araújo u Antônio Moraio de Carvalho—os 
quaes todos pedem dispensa de exame de sufflcleu' 
cia para matricularem-se no Io anno da Escola 
iJormal ; c, aitendendo á que a dispensa requerida 
nao importa perturbação nas habilitações, que de- 
vem ser exigidas para o curso da escola desde quo 
se imponha aos impetrantes u obrigação de pres> 
tal-o antes do exame do 1" anno, e nttendendo a 
aue esia :\ssemblia não tem se esquivado a conce- 
er semelhante favor, é de parecer que sejam atten- 

didos e para este lim,atferece o projecto leguínte- 
A .assembléa Legislativa Provincial de S. Paulo 

decreta : 
Art. Io ii^ica concedida dispensa de exame de in- 

fficiencia a fim de matricularem-se no Ío anno da 
Escola Normal em favor de Antônio Alves Aranha, 
Hírculano Correia de Moraes Silveira, Maria Luiza 
de Godo)^, Anselmo de Carvalho, João Francisco 
Pinto e Silva. João Gualberto Correia, João Baptis* 
ta Moreira, Jusc Sebastião de Oliveira Penteado, 
Diogo üermano de Almeida, Beimlro José de Araú- 
jo e Antônio Moraio de Carvalho, com a condição 
de o prest.irem antes do exame do Io anno. 

An. 30 Ficam revogjdas as disposições em con- 
trario. Sala das commissões, U de Fevereiro do ISETI. 
—y. liibiiro, Angttsto ie Mattos, Ja.to Egydio. 

A imprimir. 
—«»«» — 

B.vtraoto 
DA SESSÃO DE if DE FEVEREIRO  DE 1887 

Presidência do sr. Rodrigo Silv-i 
Pres.:ntcs os srs. Rodrigo Silva,   Arthur  Prado, 

^3 

Aota de rounlão 

AOS 10 DE FEVEREIRO DE 1387 

PRESIDÊNCIA 00 SR. RIDEUOO SILVA 

A'sll horas da manhã, feita a ch.imjda. acham- 
se presentes os srs. Rodrigo Silva. Artliur Prado, 
Piedade. Castilho, T. Braga. Celidonio, Jo.ío Ribei- 
ro, Rodrigues de Oliveira, 5. da Uollu, T. Dias, 
E. Cruz, João Egydío, e A. d« MutUli 

Ia, Olavo Egydio, Raphael 
Corrêa. A. I-orréa, Leite Penleado, E. iJruz, (^r- 
^ueira Menues, .Vugusio (iueiroz. Rangel Pestana 
e .\. do Amaial, abre-se a sessão. 

São approvadas as acias da antecedente « da* 
reuniões em quese verificou não ha ver numero legal. 

E' üdo o expediente comprehendendo os segiiintü 
l'KOJECT0S 

Elevando i cathegoria de frcguuiaa eapella SaiM 
ia Anna da Vargem Grande, termo de S. Joio da 
Doa Vista ("assignado paios sri. Carquelra Meadoi* 
Theophilo Dias, Anlonio Corrêa  « Penteado.) 

Autorisando a despender-se,desde já.a quantia áO 
ii:ouojoou com as obras da matriz do Espirito 
Santudo Pinhal (assijjnado pelos mesmos senhores.l 

Autoiisandoconcerios na ponte sobre o rio Mo- 
Ky-guassú, na estrada queda cidade de Mogy-mli 
nm vae a villa daquelle nome (assignado IMIO sr. 
A. Prado.) 

Removendo a i' cadeira do sexo feminino da villa 
do Soccorro para o bairro do Rosário daquella mu- 
nicípio (asslgnado pelo sr. A.  Nogueira ) 

Restabelecendo os vencimentos do secretario do 
itoverno na i:Dportancia de 4:1008000, divididos eíM 
ire ordenado e graiiücação (asslgnado pelo sr X, 
Prado.) 

Supprimindo a cadeira mixta de primeiras leltraa 
da capella de SanfAnna da Vargem Grande, muni- 
cipio de S. João da Boa Vista e creando na mesn» 
cajulla duas cadeiras, uma para o sexo masculina 
e outra para o feminino (assignado pelos sri. A. 
Corrêa, C Mendes e   L. Penteado.} 

Creando uma cadeira de instrucção primaria 1» 
povoado Cravinhos, termo de S. Simlo {aiiignada 
pelos srs. C. Mendes, Theophilo Dias e LoitePen^ 
teado.) 

Autorisando o presidente da província a mandai 
construiruma ponte solweorioTietê no lugarde* 
no.iimado Anastácio (assignadopelosr. A. Õueiroí) 

Creando duas cadeiras para ambos os seu» u» 
bairro de S_ Domingos, fregueiia do Espirito Saoto 
.Io RIO do Peixe, e uma outra, para osexo matcu- 
lino, no bairro do Barro-Branco, município do Ea^ 
piriio Santo du Pinhal fastí^nido oeíos ara A. 
Corrêa, Leite Penteado e C. Mendes.) ' 

Creando uma i> cadeira da priiueirat lettraa ptM 
o sexo femioino no Ribeirão Prelo ^aiilgnada Wo* 
mesmos senhores.) " 

Transferindo du municipio de S. Joiédo Rio Pap> 
do par.i i> da Mocúcaa fazenda do capitão VicãnM 
Alvu 44 Araújo Dlaa(a»igo«4q jwln tanvtm in!} 



' ^'tó^,''r-Ví'^.n,-;' 

ORRETO PAULISTANO-25 de Fe^ 887 
p »i:*. Thooplillo «r-a^a «li* qua ha 

muito tempo (» ImbiMntei do povoüdo era qus sitd 
■ «itaçao do Crinciro tem feiio publico o traiUo ao 
conhecimento ib Aisemblíj os vexame» que loí- 
rem do maior Munoel de Freiiai Noveaa Je uue 
elle» i>o (oreirot. 

O orador ji teve occaillo de apreiontar um pro- 
jeclo auioriitinilo a deiaptopriJ^ao ds lerranos cif ■ 
cumviiinhos Jj^uellii cítaçâo, Janiro de uma arei 
determinada, para serem vunJidot ou aforados, pre- 
rerindo^e, em igualdade da condiç5ei,os aciuaes 
occupBDtes. 

Por circumiianciai qua não ram ao caso, ene 
projacto não teve o deviJo andamanio. 

Foi, é vcrduJa, u pedido do orador d commíjsão 
corapctante para dar pdrecer. m.» essa parecer já 
loi improuo o crc' quu até disiribuido. 

Agord uqucllei habiuntes, coniinuando job a 
preisuo do aenhorio, que exige um firo immodorudo 
Çeloi icrrenoi occupjdos, representam de novo li 
Atiemblía comando serem iiiiendiJuí, como ú da 
juiiiça e nos teimoj Jo nlludido projeeio, que o 
orador pede, saia dado para a ordem do Jjade 
amanha. 

Aproveitando o ensejo envia í meia, para tarem 
O convanieiUa destino, dois requerimentos um do 
dr. Francisco l'julj Franco, advogado em Lore- 
na, outro de Joáo Kudriguui do Prjdo, escrivão do 
jury do muni,,ipio de áilvelnis. p<;dindo pagamento 
ue custas que nuo tciu siJo fciio pelos cofres da 
municipalid..de por insutfideOkia de verba. 

Por ultimo pede ao sr. presidente, que dè para a 
ordem dos iraiialhos o proieíto n. 87 de iSS.S, acer- 
ca de um<i estrjdj da ferro ^ua tem por ponto ini- 
cial a estafãu do Cruzeiro e vae até o Bananal, 

ÜRUEM 1)0 DIA 
Eleição da meia (d«ixa a cadeira da presidência o 

»r. Kodrigo Silva, occupanJo-a o sr. vjce-prcsi- 
denta). 

tVocede-se a eleição para presidente obtendo vo- 
tos, 01 sr». Rodrigo Silva 8 ; Celidonio 1 ; (cédulas 
em brauco 15). volta a oecupar a cadeira o sr. pre. 
stdente reeleito. 

fará vice-presidente s3o votados os srs.: Celido- 
mo S ; kaphael Corrêa 1 (cedul>is cm branco iS). 

Para secretários são votados os senhores : 
Arthur Prado, 7; E, l*iadade, ~; Silveira da Mot 

ta, i ; K. Novaes, 3 ; Oliveira Braga Júnior, 1 ; \i- 
meida Nogueira, i [ C.erqueira Mendes, 1 ; A. Cor- 
raa,j ; (cedulaa em branco, Sj- 

Sáo declarados: io secretario o sr. Artlmr Pra- 
do e ''<> o sr. li. Piedade. 

Havando empate entre os sra. Silveira da Motta e 
F, Novaes, procede-se á sorte, a sendo a decisão a 
favor do sr. Silveira da Moua lica Cite considerado 
J» secretario e 4" o sr. F. PÍovaes, consideranJo-se 
lupplciues os demais votados na ordem em que vão 
teus nomes. 

Entra cm 3^ díscussÜo o projecto n. 33, de 1 SSii, 
tornando e<itensivas as vantagens da lei n. i3o de 
aS de Abril de iSíto aos professores formados pela 
antiga Escola Normal. 

O Hc », lia Aioti» otTarcca uma emenda 
fazendo extensivas as vantagens da lei n. 13o a to- 
dos aquelles que freqüentaram o a" anno da antiga 
Escola Normal, ata que esta fui fechada. 

Entende que essas vantagens não devem ser uni- 
camente para os professores formados nessa Escola, 
mas para todos os alumnos que a freqüentaram alé 
quando cila deixou de funccionar, 

A 3 ou 4 indivíduos poJeri aproveitar a amplia- 
ção desse favor, e por lal modo torna-se completo 
o acto de equidade. 

O sr* Voi^K-elra Di;>asa envia d meza 
unia emenda ampliando as vantagens dalein. i3o 
de iliSo a Francisco de Paula SaTles, que está em 
circumstancias idênticas aos professores de que 
trata õ projecto, 

O t*t't Kikugel  i^estaua  não  compre- 
bende a raião por que foram apresentadas as emcn 
das qua acabam da ser lidas. 

Não ouviu jusiiiicação que lhes desseo caracter 
de conveniência ; cm to Ju caso parece-lhe que ellas 

áo tem cabimento no projecto que se discute. 
Recorda que na 2* discussão deste projeeio allu- 

diu a proceJitnenta que tivera a esta respeito na 1' 
sessão do biennio, opinando então que sendo tantos 
e tão abundantes os favores especiaas concedidos 
pela Asseiiibléa a alumnos da antiga Escola Nor- 
mal, alguns dos quacs não chegaram a completar o 
curso daquelle delicientissimo prouramma de ea'i- 
no, era melhor generaljsar a medida, equiparando 
oi poucos alumnos que restavam da antiga Escola 
ao* que já tinham ohtido o titulo de normalistas. 

Ora, iratando-se de uma gcneralisação, não pô- 
de incluir-se noiue&inu projecto favores puramen- 
te pessoaes. 

Lom este systümi dejesislar a assembiéa segue 
um rumo que torna diilícll o desempenho do man- 
dato. 

Oi nobres deputados que representam os parti- 
los que aspiram o itovcrno, podem dar testemu- 
.iho das muitas solicitações que recebem para ini- 
:iarem ou vouirciu projuctos que só traduzem um 
avor iwssual. 
Accumulam-se os pedidos, muitos dos quaes 

lâo passam de verdadeiros disparates, contra os 
lUaes a assembiéa não pode reagir desde que dã o 
xamplo frisaniB de lei;isur por esta modo. 
Concessões ilesta natureza, tem uma inHucncia 

atai nos costumes dos poJeres públicos, e um dos 
;raiides males do linivil é a falta de coniiança nes- 
.es costumes, nos hábitos adquiridos no exercido 
Jeattribuiçóes legaes. 

iJando um exemplo dessa falta de confiança,rela- 
ta que um cidadão, eminente por seu saber, con- 
versando com um estadista que presidiu esta pro- 
víncia a respeito do modo porque nos l£stados-Uni- 
dos e na Austrália se (orna fácil a transmissão da 
propriedade ou o levantUineniude cmprciiimos.iEta 
é,pela avali^;i>0 oliicial da mesma propriedade, esse 
estadista respondeu que não se furtaria a cogitar do 
assumpto quando   fosse  ministro, mas antevia um 
Í;rande embaraço na realisaçio da medida—a esco- 
tia de membros para a commissão olücial que ins- 

pirassem conlianca. 
Proseguc cm considerações no propósito de mos- 

trar as inconveniências da medida queprofliga. 

FOLHETIM (l&O 

A HERVAHARIA 
.    ■ POR 

-'   ■ XAVIER DE MONTÉPIN 

/ - ■     ^m^m^ 

>.   : TE3ROEIIEÍA  PARTE! 

OSOLHOSDEEMMA-ROSA 
XXXI 

ÇJ' (CoMinuoíão) 

Oscaf voltou os olhos para Lombríga : 
—Positivamente, disse elle, esse rapai é um terra 

nova para mim 1 Esta i a segunda vez que me salva 
a vida. Nina ahi tr.inquilJamente, meu velho. Quan 
do acordares. eu estarei aqui. 

E depois de lecbar a porta, o irmão de Sophia, 
acompanhado dos dous estudantes, leguio como 
«beCe da segurança. 

Na Morcua a roupa de Luigi foi revistada. 
Nos bobos encontraram apenas umjenço, uma 

caixa de phosphoros, uma bolsa de tabaco e uma 
bolsa com uns viole ft-ancos. 

Nenhum desses objetos podia offerecer o meaor 
indicio. " 

Oscar e os moços deixaram ochefeda segurança e 
lepariram-se i entrada da rua Guénjgaud, afira de 
voltaren) para suas respectivas casas. 

IAãO Iinhx dado o recado de Angela Bernier ao 
«x-naicate: este tinha-se compromatlido ■ ir ao 
diB seguinte de minha a Batiinollei basear Caiha- 
nnaptraleval-aácasadesiudedodf- Paroli,onde 
anUikisáoperação. 

LOBO d^oii de abnr aporta do wuapoieaio 
Oscar ouvio um murmúrio vago de palavra» incohi- 
renies no ifuafio«mque (.ombríga qusii passou do 
sommo i morte. 

Tendo dormido q^t <it aJt horas sob a dupu in- 
flueacia da embriaguez e do narcótico, o convales- 
cente acordoir-ie de caK-ça pesada * doiJa, peito 
Vpnrimido, ideas confuzas : fallavasdiinho, oaan- 
fés. g3)iu^ava palavras sem sentido. 

Oscar acendeu uma ' ela e entrou no quarto. 
Loit)bri[!asaotou'see,f«ciumdDOsolhos,qu«alui 

Íitc9qtni>ur«i^H i 

[■acha-saos olhosa cenoi principiosda-soverida- 
de quando se i dominado por eita tendência de eon- 
lempurisar com um amifto ou correligionario- 

Altende-so de preferencia ao interesse puramen- 
te partidário. 

Tratando-se como \i disie de um proje.-to que 
generalisa as vantagens da lei n. 13Ü de ItBl), se os 
indivíduos, referidos nas emendas estiverem nai 
circumsiencias da muracel-as, não ha nacesiidatle 
de individualisal os ; su não esião, aguardem os 
nobres deputados a opporiunidude de consignarem 
a sua idéa em projeeio especial, não embaraçando 
a passagem de uma medida que exprime os sen- 
timentos de equidade da Assemblda. 

O sr. l^ntuulMcio -Xoviiof* requer que 
as emendas vão á cominissão competente para dar 
parecer sem, prejuiio da discmsúo do projecto. 

O sr. i^iiveifa du -MoCta quando apre- 
sentou a emenda fazendo extensivos os favores 
da lei n. 130 de l&Uuos que freqüentaram a anti- 
ga Kscola Normal, ali u uccasiáo em que ella dei- 
xou da funccionar, Ibi por ter caricza que esse fa- 
vor aproveitaria apenas a ires ou quatro alumnos. 
únicos que até agora não alcançaram a equidade 
dos podcres públicos. 

Ve que o nobie deputado paio Io districto raque' 
reu para que as emendas fossam enviadas d commis- 
sáo de instrucfão publica sem prc^uizo da discussão 
do projecto, mus a Assembiéa nuo pode acceiiar 
esse requerimento. 

O proVclo csti em ;}• discussão. Se for votado 
é logo retirado do debate ; as emendas llcam isola- 
das, e dada a hypothese qua passe o requerimento. 
em que caracter voltarão a Assembiéa ? 

Fona esta ponderação, que justifica o seu voto 
contra o requerimenio. o orador dirá que apresen- 
tando a emenda que está em debate, teve em vista 
a situação da uin professor que exerce o magisie 
rie no município da Faxina, o qual tem petição 
muito bem instruída na secretaria da Assembiéa. 

O orador a respeito desse professor já apresen- 
tou um projecto, qua não teve andamenio, e agora 
só tem em mira aproveitar a onportunidade para 
appilcar a mesma disposição onde ha a mesma ra- 
zão. 

E' appiovado o requerimento do sr. Francisco 
Novaes. 

As emendas são remellidas li commissao de inS' 
trucçBO publica ; o projoclo é approvado e vae á 
comtnissão de redacçao. 

E' app'ovado em 3i discussão o projecto n. iti 
autorisando a câmara de Taubalé a contrahir um 
empréstimo. 

Entra em 1' discussão o projeeio n. fi. crcando 
empregos para o novo matadouro du capital. 

O sr. BvrtclMto Oru-iS envia ã mesa um 
requerimento pedindo que volte o projecto á com- 
missao de câmaras municipaes. 

Justifica o seu requerimento dizendo que tendo a 
Assembiéa resolvido consultar a nova câmara á 
respeito -do assumpio, e pelos motivos de que se 
devem recordar os nobres deputados, aquella cor- 
poração modificou em grande parte a proposta da 
câmara trans.icta. Ha portanto uma nova proposta 
e como nato regimento deve ser ouvida a commissao 
competente, o orador requer essa diligencia para 
que o projocto possa continuar em discussão. 

Não julga ainda opportuno discutir o assumpto j 
3uer apenas evitar incongruências nas deliberações 

a Assembiéa. 
E' approvado o requerimenio; vae o projecto á 

commissao competente. 
Continua a ia discussão do regulamento para o 

novo matadouro da capital. 
O SI*. Rtllvetrst da Motca requer o adia- 

mento da discussão até que seja approvado em 3> o 
projacto n, 5 

Parece-lhe que não se póJe regular attribuíçóes 
de empregos que não esião creados. Ucpois de ap. 
prosado o projecto credndo empregos para o novo 
matadouro, poderemos, dii o orador, discutir o re- 
gulamento que descrimina os deveres dos respecti- 
vos empregados; con vindo notar-se que a proposta 
da câmara refere-se a um exercito de empresados, 
acarretando dcspeza considerável, tão grande que 
talvez absolva uma quarta parte do rendimento mu- 
nicipal. 

Julga rasoavel o seu requerimento : & preciso que 
a approvação do projecto anteceda á discussão do 
regulamento. 

E' adiada a votação do requerimento por se ter 
verificado empate. 

E' reieitado o proiecio n. J5 deste anno, que crea 
uma escola míxia na villa da Piedade. 

Entra cm i> discussão ,0 projecto n. 5T creando 
um emprego de archivista para a câmara de Mogy 
du> Cruiat, 

O si?É Oolldonlo não pôde dclxur do lavrar 
um protesto contra a pretençio da câmara de Mogy 
das Cruzes. 

i^sta câmara mal tem o rendimento de nove con- 
tos e tanto, quasi absorvida com o pagamento de 
empregados. 

Dessa renda apenas um conto e duzentos são ap- 
plícados cm obras publícjs. 

Creando-se mais um emprego de archivista, nem 
essa verba ficará salva. 

Que trabalho haverí, pergunta o orador, na câ- 
mara de Mog)' das Cruíes para empregado desta 
cathcgoria? 

Parece que nessa projecto está simplesmente em- 
brulhado um protegido. 

A Assembiéa não pode concorrer para essa sine- 
cura. 

Levantando esta protesto, o orador vota contra o 
projecto porque o acha inútil e deseja que a câmara 
empregue mais convenientemente as suas rendas. 

Osr-. Aususl:oQueli'oie não vae pro- 
priamente discutir se a câmara de Mogy das Cruzes 
necessita ou não do emprego de arcliivista. 

Acredita sinceramente que o sei viço municipal 
axige a creação desse emprego e este seu modo de 
iiensar tem fundamento na proposta da municipa- 
lidade. 

A assembiéa provincial, não pôde tara preienção 
de |zelar melhor os interesses municipaes do que a 
respectiva câmara 

Neste recinto ii ;se tem por veies firmado o prin- 

—Ah I és tu f    , 
—Estás vendo, meu velho. 
—Que horas sao ? 
—Cinco horas. 
—Cinco horas da tarde 1 
—Não, da manha. 
Então, comoéque já estás levantado? 
--Ah! eis ahi. Imagina que, em quanto tu dor 

mias, passaram-se cousas engraçadas !E'ummÍla- 
!re ainda estares vivo! Ueviasestar morto... eaté 

ai vezei. 
—Eu! disse Lombriga espantado e inquieto, lan- 

çando um olhar suspicaz aos cacos de garrafa. Eu, 
por acasos, bebi vetriolo? 

—Não, mas quasí recebeste uma facada. 
—Uma facada 1 repetio o convalescente asiupe- 

feeio. 
—Justamente. 
—Mas ninguém sabia que eu estava gm tua casa. 
"Também a facada trazia sobrescrito para mim 

e nSo para ti, 
—Nao coniprehendo nada. 
"Vou te explicar a cousa. 
Oscar, era poucas palavras contou o que le tinha 

passado. 
Lombriga tremiadesusto. Grandes gottasdesuor 

orvalhavam-lhe o rosto. 
—Esses tratantcs hão de acabar por demolir-te, 

murmurou, elle, quando Oscaracabou asuanar- 
ração. 

—Não tenhas medo... Tenho o couro duro, e 
demais, agora estou prevenido. Como te sentes tu 1 

—Estou com dãr cabeçaeienboabocca amarga f 
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—Esids com sede ? tornou Oscar Rigault. 
—Muita, respondeu Lombriga. Eu daria bom pre- 

ço por uma garrafa da vinho branco. 
—E fome t 
— Pouco. Entretanto, de boa vontade engoliria 

uma dúzia de ostras. 
—Sentei-ta com forçai para t« levantarei f 
—Oh 1 sim. 
—Pois então, se i assim, pó^te em pé. Eu nío 

poderia dormir Varao* ao mercado; «u te pagarei 
ostras e vinho branco para te dar forças. 

—Vamos lá. 
E os doua amiims, um apoiando ao outro, tomav 

fam o Caminho do marcado. 
O leitor não terá esquecido, ao menos a espera* 

mos. que o ei-coll^b.ir^dor da Pauto Darnala devia 
ler ás nove horas da amanhã, em ponto, os ullímos 
quadros do Mu drama aodirector, qua tinha ocei- 
tado a p»Çâ- 

^'s olió boras sihio de casa a tomando um carro, 
foi á caia da «eu copítta, i rua Drouoi. 

iUu tliüit tnbiUttdo, 

cijilo da autonomia municipal nestes assumpto* am 
q'ie a assembiéa não pode ter iniciativa sein p^Ojio^- 
ta da câmara. 

O acto legislativo da assembléi é de f icij um.i 
formalidade uiigida peln Acto Addiciii.iul, 'n > ■< 
bancada liberal praticando-a. mio icuita a lui-iia 
que se quer impQr ás municipatidadui. 

O) reprcsen tantas iei munici.iiu Couhei-em mais 
de perto as necessidades dns cireurnscripçoet sour,: 
qua exercem vigilância e sáo os mais compatcn es 
para propor medidas que dizem respeito a eeonomia 
do mumcipio e á administração municipal. 

Pnra lavrar um conira-iiroleito an que disse o 
nobre deputado peto 3'>districto e'para declarar o 
modo iKirque vaevotara bjncada hberal é que o 
orador tomou a palavra. 

O St'. Ooltdoiilo vae lavrar mais um pro- 
testo desde que o nobre deputado pelo le districio 
declarou que a bancada libaraí vota por tudo .|uan- 
10 as câmaras municipaes propõe, so bem quu ainda 
ha pouco a mesma bancada désie prova do contra- 
rio voiandi) contra disposições propostas pela ca. 
mara da capital.^ 

A's contestações da bancada liberal, o orador 
responde que tanto importa mandar ouvir a com- 
missao sobri: um projecto qu'e jií estava na ordem 
do dia, a feito  sob proposta da câmara da capital. 

Continua a sustentar a inconveniência do pro- 
jecto. 

A camaru de que se trata, arrecadando impostos. 
que podem ser considerados o sangue do municipe, 
não deve dÍslribuil-o) a mãos largas para crear em- 
pregos desnecessários e provol-os nos seus afilha- 
dos. 

No orçamento da câmara de Mogy das Cruies só 
ha 111003 para obras publicas a esta quantia pode 
ser alisorvida com o pagamento do archivista. 

O orador pensa como o nobre deputado, que as 
câmaras não precisam de tutclla, mas quando ellas 
exhorhltam, í necessário que a Assembiéa exerça a 
sua aiiribuição constitucional 

jv bancada liberal pode approvai o proj^ecto, mas 
o orador desde jd declara que a medida nao satisfaz 
os interesses do municipio de Mogy das Cruzes. 

Nãoé possível consentir que uma câmara arreca- 
de impostos para dal-os a m.íoi largas a protegidos 
e afilhados, creando empregos desnecessários. 
Osr riodfi^^o IjObato vae mostrar que 

o nobre deputado pelo 3.» districto não teve funda- 
mento para dizer que a bancada liberal, votando 
pelo requerimento qua devolveu li commissao de 
câmaras o projecto n. 5, achou-se era contradicção 
com a doutrina que tem seguido no modo do resol- 
ver assumptos desta natureza. 

Ilaíia referir o caso como o caso deu-se. 
Em uma das sessões deste anno foi presente d 

Assemblãa um regulamento do novo Matadouro da 
capital. A Assembiéa resolveu que se ouvisse a 
nova câmara, pois qua esse regulamento tinha sido 
enviado pela câmara do quairiennio findo. 

Ninguém dirá que a bancada liberal, concorrendo 
para essa deliberação contrariasse a doutrina que 
segue, a qual deline-se nos seguintes termos :—a 
Assembiéa nao deve lutellar as câmaras munici- 
paes. 

A sua intervenção a respeito das propostas das 
câmaras deve limitar-se a corrigil-as, quando oflen- 
derem as lcis_ do império e da província ; quando 
hi>uver extorsão. 

Nessa audiência, não houve a menor quebra desse 
principio. 

A nova câmara municipal da capital foi apenas 
ouvida sobre um trabalho da câmara transada, tra- 
balho portanto da mesma corporação ; c se consi- 
derarmos, diz o orador, que, pela lei de i.° de Ou- 
tubro, a câmara, uma veit eleita, tem obrigação de 
rever as posturas e as resoluções da câmara transac- 
Ia, reformal-as ou corrígil-as, quando for necessá- 
rio, ver-se-ha que o acto da Assembiéa apenas facili- 
tou á nova câmara e cumprimento desse dever. 

Agora volta a Assembiéa o projecto creando em- 
pregos para o Matadouro eo nobre depuiído pelo 
6" districto requarque vá á commissao de câmaras 
para dar parecer, uma vez que a antiga proposta foi 
modificada pela câmara aciual. 

Esse requerimenio teve todo cabimento. 
As propostas da câmara não podem ser dadas 

para a ordem do dia sem parecer da commissao que 
tem competência para fatiar do assumpto, a desde 
que a nova câmara mediücou o regulamento en- 
viado pEla câmara Iransacta, a Assembiéa não podia 
ter outro procedimento, 

tlt, uma nova proposta a a commissao de câmaras 
deve ser ouvida sobre ella. 

Se tal foi D procedimento da bancada liberal, 
onde está a contradicção erguida V 

Em relação á proposta da câmara de Mogy das 
Cruzes, o oriiiliir dirá, antes de examinal-a que. 
vereador da câmara de Taubalé, teve opportuuida- 
de de votar contra uma proposta para creação do 
loear de archivista da mesma câmara.   ' 

Fundamentou o seu voto ponderando que os se- 
cretários das câmaras do interior não tem serviço 
que os impeça de accumular as funcções de archi- 
vista, que podem exercer nos termos da lei de 1" de 
Outubro. 

Votou contra essa proposta por achal-a inútil; 
mas não funccionando nesta momento o orador 
como vereador da câmara de Tautulê, e siin no ca- 
racter de deputada provincial, entende que a ban- 
cada liberal atem-se ao prindpiu que sustenta, res- 
peitando a proposta da câmara de Mogy das Cruzes, 
e deixando de exercer a faculdade que o Acto Ad- 
dicional confere ás Asscmbléas paru tutelarem as 
câmaras municipaes. 

Próxima como se acha a época de eleição paru os 
deputados que devem servir na futura legislatura, o 
orador declara desde jã que não eslá disp.-)Sto a exer- 
cer essa lulellu nas aiiribuiçõcs das c-maras mjni- 
cipaes. Dirá alto e bom som aos eleitores que jul- 
garam que a Asiemhléa deve tuceüarosactos da câ- 
mara, nul li fica ndoa autonomia municipal, que nuo 
lhe dêem votos, Não está disposto.repete, a exercer 
essa tutela,a menos que as propostas das cnmaras 
tenham o cunho de illegalidade ou estabeleçam 
uma extorsão provada. 

Na hypolhese vertente e pertencendo a creação 
da empregos á inici4|iva da câmara, se o  logar de 

A cópia do manuscrlpto estava acabada. 
O rolo da papel eslava prompto a foi eiregue aoa 

moço, a quem o copisia perguntou : 
'Leva a minuta ! 
"Sim. Preciso delia para conferir. 
—Ella me será indispensável para os m.inuscrí- 

ptos de censura. 
—Eu lh'a devolverei á tarde. 
—Então, aqui tem. 
E o autor, metteodo tudo em baixo do braço, 

voltou para o carro que o linha levado. • 
Quando entrou nelie olhou para o relógio. 
Este indicava nova horas, menot dez minutos. 
—Praça do Châtelet, disse elle ao cocheiro, e de- 

pressa, qua estou atrasado. 
Rodou o carro, 
Leroux, não querendo que ai folhas saltas da sua 

minuta ao espalnaisera, metteu-as em baixo da al- 
mofada e comefou a reler os quadros copiados. 

Quando atravessou o mercado olhou outra vez 
pare o relógio. 

Eram nove horas e liinco minutos, 
—Depressa, grilou o moço para o cocheiro, dei- 

tando a cabeça pura fora. Ha tampo devíamos ter 
chegado. Olhe, accresceniou elle, dando-lhe umas 
moedas de prata, aquitam o seu dinheiro. Isso é 
para não ler que me demorar para lhe pagar.- 

O cocheiro estendeu a mão, metteu o dinheiro no 
bolso e fustigou o sou cavallo. 

A6nal, ás nove horas e dez minutos, o carro 
parou. 

O autor, que (i tinha a portinhola meia aberta, 
saltou a entrou do theatro, emquanto o cocheiro. 
depois de tocar no chapéo, dirigio-se para a poiia 
Saini Eus tache. 

Leroax entrou apressadamente em casa do dlre- 
clor, que encontrou de luvas calçadas, embuçado 
«m um sotreiudo quente e de chapéo na cabeça. 

—Aqui estão os qltimos quadros, disse elle. 
■~0h t meu caro amigo, o senhor os lera logo aos 

artistas, como combinamos. Tenho confiança no 
senhor e não predso conhecfl-los antecipada mente. 
Sou obrigado a lahir hoje para negocio particular • 
urgente, nlo posso, pois, ouvi-lo... Releu o> qua- 
dros f_ 

—Não tive tempo. O copUta eDtregou-ra'oj ugora 
mesmo 

—Então, volte para a casa. releia os manuicrip- 
tos e esteja no theatro ás duis horas. Eu voa saltir. 

O autor, cujo lOilo, havia uid Ha doui segundos, 
exprimia Inquietação, não pôde reprimir um geStO 
brusco e soltou uma exclama ção. 

—Que é T perguntou o direcior admirado, 
~-Deixd a minuta ds minha peça no carro da 

praça que me trouxe cd. 
-.OIt diabo I ube o numero do carro I 
-8*1. 

archivi.ii niofõrn-cessario, oi vereadores de Mo- 
I gy a -t '.rui -i iiicjrrer.io nas censuras de seus mu* 
lni.i,>'s : nau devo sar adoptadu outro meio de 
ii '..eçiu. o o''i>l,iri cuin<) deputado provincial, não 
se .,111 ,uii a c-iuara n.i aprcciaçjo dus interesses do 
ii>untci,>,ü 

Oi*f> ItiSllJioI ReMCillia diz que o par* 
tidu repubiu-ini', desde que >e apreieniou dispu- 
tando (..ifrius Je elüiçaopDpuldr nesta pro vi nci»,pro- 
nunciou-se ,ieia de>claisÍdcaçáo da renda e do ser- 
viço niu(ii.'i,ial. Tem mantido essn propaganda; 
aise iam sido o progrumnia dos republicanos na 
Ais^inbléj l).'hi vem que o or.idor c seu corapa- 
iibeiro da bancada raspeiiam as propostas da câma- 
ra e nao negii n recurs.>s para que ellas possam as- 
sumir uma posição de Completa autonomia. 

Nesta conformidade votaram a respeito das ques- 
tões que se tein levantado u proposiio do novo ma- 
ludouro.da capital. 

Pode ser dispensável a creação do logar de ar- 
chivista para a câmara de Mogy das Cruzes, mas 
como o orador entendo que é preciso respeitar a 
autonomia das câmaras, ahm da que ellas possam 
ser educadas para o governo do município, votar.'! 
pelo projecto. 

E'necessário educar .is municipalidades no regi- 
meu da liberdade. 

Para isso convém respeitar as propostas daquel- 
le procedência, deixando que a câmara futu- 
ra emende o erro e que os municipct exerçam o seu 
direito de voto elegendo quem melhor cure dos seus 
interesses. 5a a câmara esbanja os dinbeiros publí- 
cos,os contribuintes que lhe tomem contas na pró- 
xima eleição. 

Kiel a este principio votou pelo, requerimento do 
nobre deputado sr. Cruz para que tosse ouvida a 
commissao competente acerca do projecto n. .1, vo- 
tando entreianio contra o requerimenio do sr. S. da 
Motta por entender que a discussão do regulamen- 
to do novo matadouro da capital podia continuar. 

Declara por si e pelo seu companheiro de repre- 
sentação que assim procedendo, no que toca a au- 
tonomia (ids câmaras, nas questões econômicas e 
administrativas, nega-lhes todo e qualquer auiílio 
para dcspez.is puramente municipaes, porque laes 
dcspezas devem ser feitas por conta dos cofres das 
mesmas câmaras. 

Si a câmara de Mogy das Cruzes gnsta a sua renda 
com empregados, não attendendo as necessidades 
publicas, os raunicipes que lhe tomem contas ou 
assembiéa,negando-lhe todo e qualquer auxiliodos 
cofres provinciaes, obrigue-a n ser mais zelosa dos 
dinheíros municipaes e a põr limites aos actos de 
favoritismo. 

li" a raíáo por(iue vota pela proposta, ainda que 
o logar de archivista não tenha razáo de ser na câ- 
mara de qua Se truta. 

OS .A. Uo Aiiinrul sente lerde votar de 
modo contrario á opinião da seu illustre compa- 
nheiro de bancada o sr. Celidonio. 

Vou pela proposta, porqued daquellcs que en- 
tendera que se deve dui.var ás câmaras toda a liber- 
dadede acção no dispendio dos dinheíros muníci- 
paes,assim como no estudo dos melhoramentos da 
circumscripção confiada aos seus cuidados. 

Como vereador  da câmara   municipal da capital 
teve sempre em mira reivindicar   as attribuíçóes 
da câmara,   usurpadas pelogoverno da  provincia 
com violação do acto addiccional. 

_ Se procedeu sempre coherente com estes prind- 
Íiios. não pretende mentir a sua convicção na qua- 
idade de dupulado. 

Não quer proceder como a bancada liberal que, 
violando os preceitos da sua escola, os princípios 
da sua bandeira, nomeou tutor da câmara da ca- 
pital o nobre deputado pelo 3'districto. 

Não é menos extranhavcl o que disse da tribuna 
• nobre deputado, o sr. Rodrigo l.obdto. A câma- 
ra de Taubaté, tem cerca deilO.OOüáÜOO de renda. 

Pedindo a creação do lugar áJs archivista, não ob- 
teve o voto do nobre deputado, emquanto que s. 
exc. o concede á câmara de Mogy da Cruzes que 
tem novecentos c tanto de rendimento e dispende 
grande parte com empregos públicos. 
1^ Exerceu s. ex. um acto de tutela, ainda que hoie 
se queira mostrar defensor da autonomia municipal. 

Dizendo o sr. Rodrigo Lobato que a respeito do 
lugar de archivista da câmara de Taubaié votou 
como vereador daquella câmara e não como depu- 
ladoprovinciol. nem outra cousa se pode inferir 
das palavras que proferiu da tribuna, o orador 
confessa que neste caso o seu argumento perdeu 
em força ; mas não deixa de insistir de algum mo. 
do, porque quando se tratou do regulamento do 
matadouro da capital a Assembiéa procedeu ex- 
o^cio. mandando ouvira nova câmara, quando a 
corporação i uma entidade que subsiste sem em- 
bargo da mudança de vereauores. 

Disse o tiubru dcpuindo qua só vot.i conda as 
propostas da câmara qu:mdo ellas involverem ille- 
gaiidade nu determinarem extorsões; no entanto 
s. exc. voiou, pelo modo que a Assembiéa se deve 
recordar, acerca do Reg. do Matadouro em que não 
havia extorsão e illegalidade, nem ao menos havia 
proposta. 

K' manifesta a contradição da bancada liberal. 
Ora proclama um principio, ora outro. 

Referindo-se particularmente ao projecto diz que 
o logar de archivista podia deixar de ser creado em 
virtude das informações dadas pelo seu collega de 
bancada, se a câmara não precisasse desse emprego 
para manter a sua vida adminislrutiva- 

Sc a câmara de Mogy das Cruzes absorve quasi 
toda a sua renda em pagamento de empregados, 
isto não quer dizer que a câmara seja pródiga nem 
que a Asscmbléa tenha necessidade da corrigir os 
seus actos. 

Acredita que essa despeza não é feita simples- 
mente para apadrinhar afilhados. 

?.' preci«o attender ú lei orgânica das câmaras. 
Elladistribuio as funcções dos empregados mu- 

nicipaes, e a câmara de iWogy das Cruzes nüo tem 
culpa que o seu rendimento nao seja muito supe- 
rior á saiisfdção dessa exigência. 

Sente apartar-se do nobre deputado pelo 3o jj^. 
tricio, e vota pela proposu para ser mais coherente 
do que a bancada liberal. 

O ai". 3.o<li>igo Liobato crÈ que a ban- 

—Pois be n, então vá depresso ao deposito e faça 
a íua declaração; e djpjis, nao faí muita falta nor 
queo senhiirtem cópia. 

_—Qjeru (tuardar o múu trabalhoprimiiivo, além 
disso, ocopi^Ia precisa delle para os manuscrinios 
de censura, 

—A minuta Iam a sua morada? 
—Perfeitamente. 
—Então, hãj de ih'a levar em casa, porque a 

ninguém sirveesse manuscripto. Até logo. 
Odirector sahioduseu Kabinale e depois do thea- 

tro a sepdruu-se do meço na rua, 
Voliemos para Oscar Rigault. 
O ex-roascaie não tinha se esquecido que devia 

ir buscar Catharina em Baiignolles. 
Pouco depois de nova horas lahio com Lombriga 

da casa de pasto do mercado, onde tinham almoça- 
do copiosamente. 

Tendo Lombriga dessa veí bebido moderada- 
mente do vinho branco, sentia apenas uma liceira 
dõr de cabala. " 

—Vou a Batlgnollís, disse-lhe Oacár, queres ir 
commigo, meu velhoT ...    ' .- 

-Eu não te largo, replicou o convalescente; 
agarro-me a ti como a ostra á pedra; Se, bor acaso 
quizerem te fazer alguma, é preciso qua eu ekleja 
ahi para apanhar em teu lugar. 

—Vamos tomar uraa ca^nmba, 
E os dous amigos começaram a procurar um car- 

Nesse moraanto passava um vazio pela rua do 
Mercado. 

Oscar fez-lhe signal. 
O cocheiro, parando logo pei^untou : 
—Por hora, ou para largar. 
—Por hora e boagorgeia... 
— Entre. Para onde vamos f 
—Batigiiolles, rua das Uamas n. 108. 
Oscar entrou no carro, ondo Lombrioa id sa ti- 

nha installado. ' 
Aosentar.ie, avistou uma cousa branca ouee^ 

tava em baixo da almofada. ^ 
—Olha 1 disse elle, tirando o embrulho, atauera 

deixou Isto aqui. ° 
-Que é; 
—Não sei bem. E' um nwçode folha* ascrlotas. 

so tas. Vamos ver. '^    ' 
Rigault correu oj olhos pela primeira folha e leu 

em voz alta: 
-.0 Crime da P. L. M._Drama em cinco actot 

« dei quadros.. Ohi disse elle, depois, algum auc- 
•"' que perdeu tsto Talvez o sr, éusnaelí,. Oh! o 
...jOTiiuir / Oh ! Nma! Qfi 1 Pot-B^vilU • Have- 
"? ,? '^'i^^^ "" *° "■ B"»n"ch e bavenws de 
padif-lhe bilhetes para ir ver a tua peça.-.Iíío ha de 
ser muito chtc! Vejamos o que Í«to i- 

OtW, TolUntlA « pagloi GontbiDOU i' 

cada liberal a que le rafaro o nobre deputado p«lo 
io districto não é a da que o orador faz parte, mii 
uma outra quês exc. imaginou. 

S exc criou fuctos t disseriou sobre ellas, attri- 
buindo-os á bancada liberal. ..'. 

Eitahetecida esta preliminar, as conaideraçS   » d' 
s. exc. não tem appiicação á realidade das cou   ni 

O lim do orador vindo á tribuna não foi propr {• 
mente responder a s, exc, mis oppâr umi conl ei 
tação enérgica ao que disse o nobra deputado nela   ' 
3" disiricto. 

Onde achou o nobre drputado que  ■   câmara de 
IMogy das Cruzes tem de rendimento nove contos e   ■ 
tanto e gaita oito contos  e tanto com empregadoi 
municipaes r 

A asseveração do nobre deputado não é verda- 
deira. 

A câmara de Mogy das Cruzes terade rendimento' 
dez contos e tanto e gasta com empregados apenas' 
1:9003000- O orador deixa consignada a sua coa-. 
lestação. para que não passe como verdadeira ooi' 
annaes da Assembiéa u ussavaraçlo do nobre de. 
pulado que encerra uma Injusiiça. 

Projestando o sr- LIelidonio. com a declaraçEo de '. 
que não foi bem comprebcndido, pois apenas dacla.  i'. 
rou que o  orçamento dessa câmara só destinava  ' < 
i:aootooo para obras publicas, o orador olMerT% ' ' 
que acceita as palavras da s. exc. como  uma rectl." 
ficação, pois que o pensamento do  nobre deputado 
não podia ser interpretado senão como foi,   nato 
que o nobre deputado pelo io districto faz obra com ^-i 
elle. 

Não tem razão s. exc. considerando qua a cam ara 
de Mogy das Cruzes gasta unicamente iiioolooo 
com obras publicas. Esta denomioação i.'e verba* é 
um pouco arbitraria. 

Comiiiumeaie distribuem-sa quotas espaciaes para 
obras publicas previstas no orçamento da  câmara,    .; 
e dd-se além disso uma verba, com essa denomina" 
ção genérica para obras não prevista*. 

Falhando o argumenta do nobre deputado para a 
critica severa e injusta que quiz fazer & câmara de 
Mogy das Cruzes, o orador tira-lha o ulütn0'.ii*. 
lumbre de razão informando que a câmara da' 
Mogy despende apenas com os seu* empregador 
10 0/° de suas rendas, quando se verifica que ou- 
tras câmaras despendem 2 5 e 3o ./*: nada na por- 
tanto que desabone a municipalidade de Mogy da* 
Cruiesi 

Quanto ao argumento que produziu o nobre de- 
putado pelo [O districto, tomando por base o proco- 
dimcnto do orador votando a favor desta proposta 
e contra a cre.ição de archivista da câmara de Tau- 
baté, ella não tem razão de ser como *- ezc. foi o 
próprio a confessar. 

Alli o orador votou como vereador, aquí vota 
como deputado- 

E demais é uma questão muitíssimo relativa. 
A camjra de Taubaté não tem archivoj a da 

Mogy das Cruzes púdc estar em condições di- 
versas. 

Esta apreciarão compete aos vereadores e nlo aos 
deputados, e e por isso qua a bancada liberal id 
exercerá a attribuição de corrigir as propostas das 
câmaras, quando ellas envolveram illegalidades ou 
determinarem uma extorsão. 

E' approvado o projecto e dispensado de intars. 
licio a requerimenio do sr. Augusto Queiroz. 

E'approvado em 1* discussão o projeeio n. 93, 
marrando a graiiiicação do fiscal da caraara a do 
zelador do cemitério de Itapecerica, dispensado da 
interstício a requerimento do mesmo sennõr. 1 

Entra em 3= discussão o projecto n. 17 (substi- 
tutivo], sobre extincção de loterias. 

O sy> Almeida iHoj$ueira deseja sub- 
metter a consideração da casa algumas duvidas so- 
bre a constilucionaÜdado elagalldado do substiiu* 
tivo em discussão, 
jSAcha-so reproduzido no substitutivo um pensa- 
mento que foi con<]eiDnado [>ei8 Assembiéa quando 
se discutiu o projecto primitivo, na sessão do anno 
passado. 

Oari. ludo proiecio restabelecia o imposto da 
2:0003000 sobre casas que vendessem bilnetes de 
outras províncias ou de qualquer procedência, pa- 
gaodo-se o imposto 110 acio da o\pol,os á vendar J 

O artigo 3.' do substitutivo sujeita ao imposto da      ' 
.2:0008 o* individuosacasa» que venderem bilhe- 
tes de outras províncias e procedências, imposto 
que será cobrado de cada uma $£rie de bilheios a 
vender-se. 

Salva a rcdacção, que não í muito feliz, eiti re- 
produzido no artigo 3.o ura pensamento já condem, 
nado pela Assembiéa, porque adisposição a qu»o 
orador se referlo foi rejeitada na sessão do Mono 
passado- 

No debate que houve, foram aventadas varia* con- 
siderações de ordem constitucional, mas o Orador 
nau suüe ipinl a que acluou no nnimo da Asiam. 
blea para a deliberação tomada. 

O auctor do projecto embora não considerasse 03 
bilhetes de loteria como mercadoria, vendo aua o 
Acto Addicional prohibe que as Assembiéa* lancem 
imposlos de importação, procurou dissimular ò ca. 
racter desse imposto pela redacçío que deu ao subi. 
titutivo ; mas pela disposição do arugo 3- ficou 
desmascarado o pensamento de leu auctor nois 
que o imposto recahe sobre cada série da bilhíiei 
e nao sobre a profissão. «">( 

O nobre deputado nega que o bilhete de loteria 
seja uma mercadoria, mas qual o fundamento £ 
sua contestação í 

Dizendo o sr. Carlos de Assumpção qua desria 
ouvir a opinião do orador sobre o assumpto. eite & 
tina que mercadoria é todo o elemento econom^ 
suscepiivel de ser comprado ou vendido, pouco ü». 
portando que si-ja papel, basta que tenha valor, a dua 
seia procurado, como um titulo creditorio a duVos 

A determinação de mercadoria encontra-*e nâ 
ve da ^"  " '^°"''' *"=*"*?'''"' •*« compila 

Assim considerado o bilhete de loteria é uma 
mercadoria, e o.imposto neste caso é de imporia^ 
.  Assim o projecto reproduz uma disposição iá rS 
leitada,  ferindo preceito  regimental,  e por ou W 
lado_^viola a consutuiçao do império 

Nao havendo mais quero pedisse a palavra, é ao- provado o pro)ecto. i™«ini, o ap- 

—■PKRSONAGENS: 
lA bella Hervanaria. 
o Lúcia Vernier. 
oMarla Anna Vernier. 
tjayme Vernier, 
"O dr. Viulli, 
•Arnalla, aclor, 
"Cazeville, agente da segurança 
"Fogo fatuo, idim- 
"OjuizdainstrucçSo. ''.' 
lO substituto. 
oRi^lo-g 

—Rjgolo! repetio t> ex-mascate íora uma exclama. 
çao; como! como ? que significa Isto f     '  """"* 

Parece que <?dos esse» nome*.imitara oi guem 
conheço.-Wr-tieréSerwVr, aquanto"o^K 

tersVadTn';?.''"'''''"'"-"'--•■«?"* 
Ri golo continuou: 
■Leão, estudante. '^ 
•Renato, idem. -M'"'    Í 
'Lombriga.» ' 

Foi a vez do convalescente interromper.  ' 
K.r- Vi"   "ij"' e«'?mou elle, omeunometan* 
baffle.témattidoahi? Não é posslvd I E'caçoaía 

I.,T:?*Í''è ""-" ''*'^''' =1"' «*ii CO» tod«* M lettras! Se nao acreditas ooquetedigo.vStü mes- 
mo... ' " ' 

alüíSdostuadroir^P'"""''*"»-^'^"^"' 
1" Uma carta perdida. 

Verole?"* P""eLyãoou o A>»a*»Íiiaioda Jayn« 

3" A JBelia Hervanaria 
40 ttlutor- 

fiÕ Pml"^''^^"'í''?"." =="''f* accuíadori. 
60 Emcasadojüizdainslfuccío 
7* A casa d beira d'iBua. 
8° A ioven céga-J 
9» As&çanhasdeRiaolo-   . 
ijo^ Osolhos de Marta Anna. 
Oscar Rigault tinha lido ttido de Uni (aUgd. 

me Bemier, do qual fm accusadode *«r~meter- 
éc':;riosõi°s'so^"'"'•*"'^"'t^'8"- A«tame.iràí 

-TCorioio, não ha duvida, nreií vrfhff. 
i«nJ1™?'*^m'*",V"'""' 'folhearomaoilíCfipa^; ■ 
lendo aqui e alll repHcaj e scanat intelivs. ,  -■> 
^A"^!     ' 1'JÍ." "^"'"•«'"lielmente reconstitui- 1 
HS.?.: ^ i 1'""='"'° que coahedavcom particular»':i 

li^nça^iíieS'"'""" "™ °" '"'""' ^■""'^' 



■\<':.iF^: ■ 

^mmm 
rOBP.l.".eoopetarlo li t> wgulmo lelo- 
grimma ilinuido » asiombléa proiincial: .Inouflu- 
mila ho|ca linh» talegrBDhic» aié n.cii!ad« Jo Bulu. 
cílu. A Lompanliio SoriRnlunii congraiuIn-sBCom 
a AiiBmW*» 1'rovincial ,io S. Paulo iior «iie me- 
IhoraraeniO" («iilgnado pelo ongenheiro da Compa- 

O çi:;. r^rosljleiito. como orKão dn assem- 
h\it, ftliclu a província por IHo importunie molho- 
rantMto e lai voloi para que os anna«s ilo nosio 
progretio contlgnsro muiioi omroí facioi como 
«t(«- 

ExgojaJa a maleria o ir, preiidentc levnnia a 
isiiao dando a legumta 

ORDEM DO DIA ih DE FEVEREIRO 
VotaçSo adiada do roqmrimenW do ir. Süvoira 

da Motta, relaiivo ao regutamento para o no»o ma- 
tadouro da cajiiial. 

J.' ditcujiao do nroioclo n. 5i de>le anno, crian- 
do o lugar de archlvliia na câmara de Moav dos 
Crun*. ■' 

3.« dito do dito n. 53. daite onno, marcando a 
atuiificacao do nicaI e do lolador do cemitério de 
Iiapscerlca. 

j.» ditado dito n. 7, deste anno, de forca poli- 
ciai. 

i> dl» dodito n. 8;, da i8S<í, sobre privilegio ds 
eitradt de ferro entre aetiaçaodoCruieiroeRa- 
nanai. 

í» dita do dito n. 110, de i88C, sobre passnaem da 
freguezli dai Sete Barras para Xirirlca. 

!■ ditado diton. ai. deita anno.concadendopri- 
vilegio de eiirada de ferro entre Casa llrancae as 
divisas de Minas. 

1» dita do dito n. 143. de i885, (substitu- 
tivo} sobre desapropriarão de terrenos do Cruzeiro. 

■•dita do diion. i(j;,de 18R1Í, relativo i conta- 
gem d«: tempo para aposentadoria de emprestados 
publicoi. 

i>,4itRdodIton. itiS, de i88<;. sobre aposeuia- 
doriadoitachygra^hos da Assembléa. 

t* -dita do substitutivo aoi projectos ns. S e iii, 
deste anno, sobre a immígraçlo. 

CORREIO!-.    ANO—25^ de Fevereiro de 1887 
»'.im 

CORREIO PAULISTANO 
A OPP09IÇ,tO 

O Paulistn de hotitem, ritteriiiiln-íiD no neta 

da presidência ilesignnndo novo dia pnriL ii 

eleiçio de vereadores do RÍbeir3o Preto, di» 

qite o sr. Barão do Parunhybn, levado por 
interesíBã partidHrio!', nmndèra proceder 
primeira mente a eleiçilo de ura s6 cnndidato 

do 2° escrutiiiio pnru preencliimeato de iimu 
-figa. 

Como é sabido, o governo só desíg^na dia 

para 8 eleiçSo de um oii mais vereadores ^ 
vista das decisOes do poder judiciário. 

Quando a relação do districto d& provi- 
mento a um recurso de nnllidade de elei- 
çOas, o respectivo accorifam é remettido por 
cúpia ao presidente, a qnem a lei incumbe 

a attribuição de desig:nar diii pura íi nuvu 

eleiç&o. 

No casa de que se tratava, a cúpia do iir- 

ronlam recebido pelo pro.<idente estava le- 

di^fida nestes termo.i: 

Copia auihentica do acordam pro- 
ferido no recurso eleitoral n, 3701, 

' comfirmando o despacho que aU' 
nutiou a eleição dr. João  Gomes 
do   Vai para vereador da câmara 
rounicí 
Preto. 

Sara v 
da vi lia do   Ribeirão 

Acordam em relsfão eic. Que vistas, expostos c 
discutidos estes auloi, nej^ain provimenlo no recur- 
so interposto ex- ofScip, do despacho de folhas 
quinie a folhas dezoito verso e o confirniam por 
seui fundainenios conformejá lei n,>>3,oig de <j de 
Janeiro de i83i e decreto n. 8ii3de i3 de Agosto do 
iDesmo anno. Custas na forma da lei, São Paulo 
iode Dezembro de iBSü.—Villuça P.—Pinheiro e 
Prado —Mendonça Uchôa.— A Brito—P. Fleury. 
—Furtado,— Marcos Antônio—.Conforme, O es- 
erivão, Antônio de Araújo Freitas. 

Agora perffuntaremoií ntis: 
A primeira ordem da pre.sidencia, desig- 

nando dia para a eleiçüo de ura vereador, a 
vista do accnrdam proferido no recurso elei- 
toral conlirmando o de.4paclio ijiu annitllaim 

a eleição do dr. João Gomes tio Vai, «stava ou 

aio de accordo com 0!> termos do mesmo ac- 

Gordam í 
Estava. Conseguiu temente, não houve 

nem podia haver por parte da presidência 
propósito de designar dia para a eleiçüo de 

um vereador, quando alias o tribunal an- 
Dullara a eleiçiln de todos os votados em se 

ffuudo escrutínio. 

Posteriormente, verificado o engano cons- 

tante da copia doaccordam, e tendo a piesi- 
de^ía co.abeciraento official d'e3se facto, de. 

8ÍgiU>u novo dia para a eleiçSo dos verea- 
^orpa votados em segundo escrutinio. 

^Éis aqill a que fica reduzida essa ceiisurii 
fbijada hontera pela opposiçSo.  ^ 

Decididamente, para o sr, üarão do \rm-- 
nabyba,a opposiçúo actual uSo pode ser nem 

mais amável, nem mais útil. KUa esmera-se 

em aciccuãal-o sem raslo, para que, no dia 

segiiinte,o governo conte tnais um triutnplio. 

oaraaval 

' Use 00 Jornal do Commercío de ante-honlero: 
-aFindoi o( fesieiçu carnavalescos, agradável é 

'rtcbahectr que, apezar da enorme massa de povo 
'Bue pelava todas as ruas, correram ellea no meio 

' MUtna tranquillidnde a que de ba muitos annos 
hSo estávamos habituados. 
'■'Nem tixat nem desordens, pelo menos cousa 
QUe njereíB ser referida, e sobretudo nada de eo- 
trUdo. Prompla para censurar o que é di|;na ds 
censura,' tão pouío deve a imprensa regatear louvo- 
res ás aaiorioades que cumprem o seu dever, nestes 
lempos em que cumpril-o já i uma virtude. 

■ Com 01 mesmos elementos de que dispunham os 
teui atiiecessorei, cera circurostancias porventura 
mais melindrosas, o actual sr. chefe de policia con- 
íeguio acabar com o malsinado enirudo. 

> Mãís de uma vei temos dito que, para isto bas- 
«va qua a policia quizasse; ahí está tirada a prova 
lit n^ttn sfKrta, a poliejfl quit. 6 Iodos nós pude- 
mos transitar pacificamente pelas ruas sem sermos 
brutalmente molhados, sem nos vermos envolvidos 

1 roloi e acena* de pancadaria provocadas pela 
Kitervia doi atiradores de bolas d'agua 

' t E consefluio-sa i>to sem meios violentos; houve 
Uberdad« para tudo, tudo se permittio que nao 
ptkaii» o próximo. A policia ahi estava por toda a 
rrta prompta a proteger sem opprimir, 

«Wvartio-iepõrisso weno» opovoí     _ 
' I Todos o podem attesiar; nunca se vto reinar 
ÍBMi.aleúu ■ animaçSo nestas festas. 

I favorecidas por um tempo magniUco. nem chu- 
'\ flem sol. nem demasiado calor, as do ultimo dia 
amam' lucilas B brilhantes. • 

Ü; 

primeiro wagon de caruas, na curm nroxima á cha- 
ve ií^no fl,Vu do.        " ' 

• O wagon fui arrastado a uma Jistanciu de cerca 
do cem niiiiros antes que o trem pu.L-sie parar, ii|«;. 
lar dos esforços emprcuados polo machínisia c re- 
petidos signacs do porijio. 

• Devido a este incidente o trem nira/mi-sc dez 
minutos. > 

CüUrtta HO Diário de Sniiiou que o micnira- 
r.húo Itincliiielo na viagem que ncubii de fi- 
zer da Ilhii Grande ao porto diiqiiella cidade 
queimou nina de suas e;ildeira.«. 

Eireejuar-so-ão, a (i de Maio proiLimo, no llip|io- 
dromo Campineiro, corridas o pd e a cavallo, sendo 
destinado o producto para a conclusão dai obras de 
S. Uenodicto. 
 —Mi ■■■t;-^i Lj.n—   

Por acto de liontom foi nomead^ Joilo Cor- 
roa de Camargo Aranha Juiiior pra o le- 
gar de  collcctor das reudtisproviucines de 
Limeira. 

Ti^iinsporto polns osCL>uaaH 
do c]stud.o 

Ao ministério da fazenda declarou o da agricultu- 
ra aue, il vista da doutrina constante do ;ivi<o de <> 
de Julho de ií<84, foi devidamenio cobrado polu oi- 
Irada de ferro D. Pedro 11 o frute do caixote con- 
tendo eslampilhas dcsiinadjs ú cidade de Cnta^ua- 
zes, sendo que, nn fórmj das ordens em visi^r, ne- 
nhum transporte ou passa);om dconsider.ido gratui- 
to naquolUi estrada, ainda que nuioriiado por ab- 
iccto de serviço publico, mas olfuciuado por conW 
do minisiurio, província, corporação ou repartição 
publica que o houver requisitado. 

 MNMHII— 
I^lbortos âox.iií;onafloâ 

Ao ministério da fazcndadirigiuoda agricultura, 
a IO do corrente, nviio do teor scguinic: 

lUm. c exm.—Tenho a honra de declarar a v. exc 
relativamente n maleria do seu aviso n. í de 11 de 
J.incíro uliiino, que me acho de inteiro nccSrdo em 
que a disposição do art, i" 3 toda lei n. J.iTOdesS 
de Setembro de i8)i3,quu cnccilcuuquemlibenar 
ou tiver libcnadOi a titulo gratuito, al)(um escr.tvD 
remissão de qualquer divida cm que estiver para 
com a fazenda nacional por elTcíto de impostos 
reforentes ao mesmo e\-escravo, sein cunsidurada 
e\tcnsiva,par aiiulo);ia Ju argumvnio o do lajão, aos 
ex-senhor es dos escravos que attingindoa idade ds 
úo annos, ror;mi gratuita mente dispensados da pre- 
tação de serviços CjtatuidLi polii supracitada leia 
titulo de indumliisação da alforria. 

Penso que por este modo será consultados acata- 
do t> espirito daquolla disposição, f.icilitaudo-se aos 
libertos em raião da id.idc o gozo de liberdade intei- 
ramente desobrigada do ônus de serviço. 

Deus guarde v, cxc —Cíf, da Silva'Prjdo. 

Pedem-nos a piibliciiçrui do sptrnintc : 
«Nu Egreja da Veneravel Ordem 'í° do 

Csnno, fts o\!'i Uorns da tarde haverá via- 
sucra, sermão e benção do Sauti..í!iiui<) Sacra- 
mento ; coutiiiunnilo cm todiM :i-'4 sextas- 
feiras da quaresma». 

Beiignlndas 

O sr, líermoi;cnes de Priiíias no p.issar ante-hon- 
tom pela rua do Comini:rcio, esquina da do üarreio 
Leme, em Campinas, foi jBgrodiJo por um ijrupo 
de indivíduos, que o espancaram, armados de ben- 
Rala. ^ 

A Impriinsj /liMii.t noticiando a cliegad.i .1 Itú do 
nosso antigo companheiro de trabalho, dr. Alucedo 
Soares, assim se exprimo : 

n Chegou nu dia i.f.'n c>ia cidade, tendo prestado 
juranionto perante o dr. juií^ de direito interino, do 
cargo de promotor publico desta íoniarca, o dr, Os- 
car do Macedo Soares, 

o Com honrosos precedentes, inielliijente, delica- 
do e honesto, tem o distineto moço os attributoi 
necessários pura nos inspirar estima e consideração. 

» Felicitando a s. s. cabe-nos o grato dever de dar 
parabéns ú sociedade iiuana pela fulií acquisição 
que acaba do fazer na pusaoa do t,^o coiispicuo ca- 
valheiro, o 
 .-..iiji^". a-.  

Jo.sii Maria de Sousii fui transferido bon- 
tem.por q.ui'i)ra de turiuo dn bem-vivcr, dii 
estiiijao urbana de Suuta Mpiu^unia paru a 
cadea. 

—«BtitnMi)—■ 
Ladi-üa consolo no loso 

Sob este titulo lemos na Ctjela di (.'.amyin.js 
de hontem : 

■Anie-hontem, ds > horas da tarde, um sujeito, 
montado em um sendciro magro c veliio, entrou no 
pasto do allcmâo Jacob de tal, no bairro de Santa 
Cruz. 

oVendo alii um corccl gordo c bonito, perten- 
cente a Henrique Amburk, sellou-n, montou c.,- 
penu para que íe quero I... 

«Mas deixou uma cuiisolaçáo ao seu proprietá- 
rio : como iiiJeuiiiíJ.TC.iu—o seu cavallo magro !« 

' Eiiftiam hontem n»;Hospedari^ do.Bom- 
}lètlro'.816 imtnigrantéi. V^    -■ 

^èsoaJCi^ttattteiiCo 

' Lfrie no Carreio de Campinas de hontera : 
ÉOa ttam mixUhúa 7 twraí de Atoparo, ante- 

Por iufri'.!(;ri't das piishtras niiiuicipaea fo- 
ram multados : em lOSOOO réis o allemão 
Adolpho Strawber n o itiilinuoLourenço ['a- 
gjinini ; ein úSOÜÜ réis o italiuiio hi.^clioul 
Mfíro e o portuguo» Antônio Carvalho. 

—«nOwH— 
Estiíó tomadas quasl todas ns acçSes da Compa- 

nhia de Água e Exgoitos para Campinas, a qual 
vae realiiEir um imponauiisiimo melhoramenio 
para aquclla cidade. 

Informam ao Üi3nu que   do  cujiiial  que c de 
i.5oo contos, haapenas poucas acçoes, na impor- 
tância de cerca de 2 0 contos. 

—«jmwííj»—- 

TrrttiMlto (Io Isirimisi-imees 
A proposiio deste assumjuo ha os soanintcs do- 

cumentos olliciaes: 

Inspectoria Geral de Immigração de S. Paulo, 'io 
de Fevereiro de lâiSy. 

Tendo um jornal desta capital, em o numero de 
hoje, que lhe envio, iranscripto o trecho de uma 
missiva daqui endereçada e inseria no Correio de 
Campinas, referente ao serviço do emh,trque dos 
immigraniesi articulando graves censuras ao modo 
porque ú olifl desempenhado, hap vnic. de prestar- 
me as devidasiinforroaçóss, e com lodu urgência, 
visto correr o mesmo serviço a sou cargo. 

O Inspector Geral de Immigração 
Dr. Frederico Atrmcheí. 

Aosr. Antônio Alves Pereira de Almeida, ajudan- 
te da inspector geral. 

Inspectoria Geral de Immigração. S. Paulo, >i 
de Fevereiro de 1887. 

Illm. 'sr.—Em virtude do olHcio de v, s., datado 
de homem, pedindo inforniaç-íu sobre uni artigo 
transeripio do O Cornio de Campiius paru O Pau- 
lista de hontera, cuja epigriiplie i-Serviço nahos- 
pcdaria d'iii'inigra»ies, tenho a honra de infor- 
mar a v. 3. o seguinte: 

O serviço da hospedaria d immigrantes é feito 
(como V. s. sabe) pelas instrucções do exm. presi- 
dente da província de 10 do Agosto do anno passa- 
do, que procurou dar a melhor organisaçao possí- 
vel nesic ramo de serviço publico. 

Da maneira porque se procede no embarque d im- 
roigrantes, no tocante a requisição de passagens 
para os mesmos, não podem ser alterados os seus 
destinos, visto como esta é feita por uma lista no- 
minal com declaração das idades e_destino, assigna- 
da por mim, cuja copia fica no talão. 

O lavrador do munieipio de Campinas está mal 
informado da causa de desordem que ba no destino 
dos immiarantes, essa causa não nasce da irwpei.i 
ouproposiio dos empregados d'immigraçlo, A cau- 
sa í outra. Existem nesta capital diversos indiví- 
duos, , que lent por meio de vida seduzir immigran- 
tes. que vem d'l£uroi>a a fazendeiros, que os man- 
dam vir por intermédio de seus agentes, ou a cha- 
mado de seus colonos, e oncaminhal-os para ou- 
tros, mediante gorgeia, que recebem. Estes indiví- 
duos laoçam mão de todo o meio de seducção, já 
desacredilanJo as fazendas e patrões, para onde sao 
destinados, já repartindo com elles os lucros dos 
que concorrem para este desvio. 

Por mais que o governo provincial e os emprega- 
dos d'imn>igraçáo se aiforcera para evitar estacspe- 
«Ull^l dtn4aenifnil9pT(iio it» qua astíverm 

no alojamento desviando immigrantes já com des- 
tino, nada tem podido obter, visto os immigrantes 
poderem sahir da hospedaria para a casii desses ex- 
ploradores, que H estão sempre,espionando logo 
que sabem da chognda delles, F.sies ospfculadiires 
poBm om leilão immigrantes aos lozcndeiros, 
que alias concorre.n para tal especulação; j.i se 
tem dado o caso du mudarem de destino quatro e 
cinco vuzos. No di.i > 3 do corrente chegai am^tio 
immiKnintis introduzidos pela Sociedade Promotor.. 
d'linmlgnição, quaii todos chamados pelos parcuivi 
1! 110; liso com ucsliiios certos. 

Vieram todos com seus destinos cscriptos; porem 
na occasiüo de dar-sc-lhes o passe houve muita dif- 
fercnçn ; quarenta o t-mtos íoram desviados da fa- 
zenda do dr. Martinho Prado Júnior, para onde 
trouxeram endereço, para a fazenda do sr, coronel 
Cintra,na Ressaca ; uma família do ,|..i pessoas^ que 
tinham do ir para a fazenda do oxm. Conde de Três 
kios, sendo desviados desta faiendn, por mits infor- 
mações quo lhes deu ura italiano do nome Nicolao 
Germano, que é um dos taes especuladores, acom- 
panh.iram os quo foram para u fa/.enda do dr, Mar- 
tinho Prado Júnior, 

Convím notar que os immigrantes vieram todos 
com destino, quo nUo veio um só ao sr. coronel 
Cintra o quo foram pira ella 40, desviados pelo tal 
Nlculúo, das faiendas do exm. Conde e do dr, Mar- 
tinho Prado Júnior, 

l'or isso o lavrador do iniinieipio de Campia-is 
em vez de peJir providencias no cxm. presidente da 
província, que não dcscurn deste importante ramo 
de servida publico, aconselhe ,ios seus collegas.quc 
não se dirijam a esses exploradores para lhes arran- 
jar colonos, aiim de podermos eviiar as áeiordens 
que tem havido. 

1'Zsios factos dão-se fura do estabelecimento, de 
sorte que a nossa acção, bem como a do governo 
lurna-se inteiramente nulla, 

E' o que me cumpre informar a v, s., que, conhe- 
ceJor como £ dos factos, espero far-mc-ha a justiça 
devida quanto ao modo porque satisfaço os dcvcrcs 
de meu cargo. 

Deos guarde a v, s,—Illm, sr, dr. Inspector Ge- 
ral d'Immigração,—O ajudante, d,d./". d'Almeida. 

Ao engenheiro líscal da estrada do ferro de San- 
tos a Jundiahy dirigio o sr. presidente da província 
o scgiiinlc ofTif 10: 

Sendo praxe seguida entre as companhias de es- 
trada de lerro liiKlH/a c Mogyana avisar, com ante- 
ceiencia o chefe do trafego daqiiella ao inspector 
desta o numero de iniinifirantes que se destinam ás 
diversas estações servidas pela mesma linha, dè 
vinc. nrovidcnci.is neste sentido, do modo a não se 
reproduziram os factos que se deram hontem cnm 
a remessa de immigrantes para a villa do Ribeirão 
Prelo, segundo denunciou o Correio de Cimipi».is. 

 1|«»M1))1 — 

'TUe9ou[>ai;>iacle Fazenda 
KIUIUEKIUENTOS   DESPACHA DOS 

Dia -^4 
Dadr. Rie.irdo Gumbleton Dauntre, por seu pro- 

curador João Uapiislagdas Chagas Júnior. —ílaja 
vistaosr. dr, procurador fiscal. 

De Aichanjo Leão Murlins.—Idem, idero. 
De .\ntonii> Martins Fontes —Diga o sr. dr, pro- 

curador lisval c dos fciios o que lhe occorrer. 
DeJusí l.ciru l>mheiro.—Digam os sr. contador 

e dr, procurador fiscal. 

Flor4.'i«v4'nciit tlc cjirczneM 

llraudi! partn diw cafi'/.aoi de í^crra Sejjra 
estão carregrndoa de  flores exteiuporaneas, 
havendo jA ;il;juma.s tVuctas  aiiuidiirecidas- 

—«»«»«»— 
iVf^iliUocCutvi, o oii;^oikUiii.*ÍA 

Ao Instituto Polj^iechnico Brazileiro declarou 
o ministério du agricultura caracer de competência 
para deliberar áceroa da rapreseniaçao pela qual o 
mesmo instituto solicitou que o exercício djs pro- 
tissúcs de archiiecio e engenheiro tão somente 
seja permiltido aos nacionnes e ostrangoiios quo se 
mostrarem legalmente habilitados, bem como que 
na Escola Polytechnica sein dado maior desenvolvi- 
mento á parte artistid do curso de architectura, 
creando-so o titulo especial de archiiecto, e subor- 
din.indo-se a consirucçâo do casas nas Cidades 
princinaesdo Império á auciorisaçãoprévia das mu- 
nicipalidades, mediante apresentação de planos e 
projectos. 

 i^^gÇlzzir- 

Ao fir, dr. '1° delegado foi Apresentado o 

menor Ju.lu, du 12 unuus du idade, por tiitit 

pai FranciâiMi Soiile, qiiu declarou ter u seu 
filho sido maltratado por \Í. Viüar, em cuja 
cusa estuva, á rim dn S. Ileiilu n. U), pois 

além de lhe dar pontapi^s uus custas, pnciia- 
va-lhu as orclliaa brutalinoatc fa/eiido utu 

pequeno fcríiaentü n;i orellui esquerda. 

XOíttL-adit <le rojt*fo In^'loKa 
Eisa balancete da estrada de .f'i''ro ing1e/,j,dc 

Santos a  JundiaUy, no musde Novembro  pro:<imo 
Eiisssadu : 

ecoita iiifiiigySSao 
Despesa       J25:(JiSjJiio 
Saldo             5!Í4:.í8i3aao 

Dito de4rnezes 1:^77:34.^37110 
Saldo em 3ode Novembro de iSSil     iionuyiilJSijHu 

Ao dr. Juiiquiiii d« Almoitla. Leito Moraes, 
lente da Faculdade tlu Direito, furam conce- 
didos 110 dias de liuen<:a para tratar do sua 
saúde. 

—tirttfi — 

l'residenle do liibunal. o sr. dr. Abilio   A. .Mar- 
tins e Castro. 

l'roinotor, o sr. dr, Ernesto l.eilu da Silva, 
liscrivão, 11 sr. K. l.yrio. 
Compareceram hontem 2t) íuizes do faclo. 
I'roccdo1i-sc ao sorteio de mais l'd jurados da ur- 

na suppjemoninr. 
Obtiveram dispensa da sessão os srs : 
Ur, Joaquim de Paula Souza, Elias de Paula San- 

tos, dr. José Fernandes Coelho, Demetrio Vieira da 
Cruz Cordciro- 

llüjo coniinuarâu os trabalhos do Tribunal ás 11 
horas. 

—««ona- 
Cansta ao Correio da C3"ipiiias qua  foi convida* 

do por algumas pessoas daquella cidade o sr. Da- 
rão de Macabubas a abrir alli um gr.ande estabele- 
cimento de educação, ' 

Tolosi-ayuo pai-a QocuoaCíi 

Do digno sr dr, engenheiro da Estrada de Ferro 
Sorocabana recebemos hontem o seguinte lele- 
grammu : 

<• Do engenheiro da Companhia Sorocabana 
1 A" redacção do Carreio Paiilisiano—S. Paulo. 
• Com este telegramma tenho a honru de partici- 

par que desde huje acha-se inaugurada a linha te- 
leijraphica do prolonRamento dessa capital atí a 
cidaue de Botucatú, por cujo motivo, em nome da 
Companhia felicito a imprensa da ptovincta. 

■ Botucatd—24—1—87. • 
—«BumíB— 

OAMA-RA MUiVICIPAt, 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 24 DE FEVEREIRO 
DE 1887 

Presentes o^ sr^. drs, Frederico Abranches, Do- 
mingos de Moraes, Carlos Reis, Pennafortc, Car- 
millo, major Dominuos S--r(orÍo, João Garcia, Pe- 
reira Uorges e João Mendes da Silva, abre-se a 
sessão. 

Lida a acta da sessão antecedente, 6 approvada, 

EXPEDIENTE' 

Vários podiJos de datas.—A' commissão res- 
pectiva- 

PetlçÜo de Manoel Gomes da Silva Rolla. recla- 
mando sobre im[)osição de multa—A's commissúes 
de justiça e orçamento, depois de informada pelo 
tíseol. 

Requerimento de Francisco Honoraio de Moura, 
sobre obras du calçamento no largo de S, Francis- 
(0,—A' com missão do obras. 

gimenfo por assentamento de guias, as quaef forim p>(cn|ili|do 
medidas e aceitas pelo en^nhairo,—Pague-se,        ' 

Requerimento de Domingos  Domazanni, sobre 
coliecta do sou ne,;ocio em classe iujierlor, Infor- 
mado pelo procurador.—A's comrnlssoes de justiça 
o orçamento. 

(;onta de despejas de ura boeira na rua dai Can- 
cellas.—A' coinmisiãu de obras. 

Conta du lespcza de obras no Lavu'|)js.—A' com- 
missão du ubras. 

Conta de concertos da rua da Moóca.—Idem. 
Conta dos concertos do aterrado do Gazometro.— 

Idem. 
Orçamento para o caiçuraeqto do largo do Ria- 

chujIo,~ldem, 
Hei|ucrimi;nto de Francisco Antônio Pedroso, pe- 

dindo pagamento de calçamento no largo do Kia- 
cbuelo, cnm informação dn onRenheiro.~Pagu».se. 

OlHcios do engenheiro, dando pareceres e nprc- 
scnianJo orçamentoi sobre diversas obras í execu- 
tar-so,~A' commissão de obras, 

Conta da Companhia Cantareira a Esgotos, for- 
necimento d'agua para obras municipaei. — Pa- 
gue-se, 

Abaixo assignado, moradores das ruas do BarSo 
de Iguape e Conde d'Eu. pedindo concertos para as 
mesmas,—A' commissão do obras. 

Foi aceita a proposta apresentada por Pedro 
Casa Grande para as obr.is do poniilbúo da rua do 
S. Joaquim, 

Foi resolvido que sa abrisse nova concorrência 
para as obras do prolongamento dn rua de S. João, 
e ijue não fosso crcado o logiir de ajudante do en- 
genheiro da ciimara, aitendendo-se a não ser isso 
absolutamente necessário, 

Rízolven-so mais : 
Q.UQSO mandasse COnceitar n rua das Cnncellus 

e quo voltasse ao engenheiro, para informar, o or- 
çamento sobre as obras da ruii da Alegria: que 
se marcasse um praso paru que n proprietário da 
padaria, sita ao largo do Mercadinno, se rettrassc 
visto ameaçar immmento perigo o prédio em que se 
acha a referida padaria, n qual está sondo de- 
molido ;— que ro*se concertada a ponte da rua 
Luiz Gama; que se adiasse para a próxima sessão, 
a abertura das trintas propostas apresentadas para 
a limpesa da cidade ; que fosse a commissão de 
obras :i proposta feita pelo vereador Carlos Reis, 
pedindii oaugmcniode loojooo mensaes nos ven- 
cimentos do engenheiro da câmara ; que se ollicias- 
se ao governo da província sobro a necessidade doa 
concertos do aterrado de Sanl'Anna c que se raan. 
dasso concertar a rua da l.uz. depois de feito o or- 
çamento. 

 MIIOI») — 
Em oratório particular eflectuou-se em Campi- 

nas o consórcio do distincto i" annista de direito 
dr. Paulo Florence co.-n a exma. srn. d. Maria Au- 
gusio Teiüeira, lilha do sr. Joaquim Theodoro Tei- 
xeira, fazendeiro naqudlc munieipio. 

Foram padrinhos por pane do noivo o sr- José do 
Aloraes Salles c por parteda noiva seu digno irmão 
o sr. Joaquim Theodoro Teixeira Filho. 

Apresentamos nossas felicitações ao jovem ca- 
sal, que i digno de todas as venturas. 

SECÇAO LIVRE 

S- Luiz do Parahytinga 
Mo dia 10 do convute reunio-ae a nova 

câmara niunioipal dusta cidade, sob a pre- 
.sideucia interiuii do sr. Ididovj i'iireira de 
Araiijo, com olim do dar pos:íe aoâ vorea- 
dorcd que dcisiiritiii de comparecer no dia 
deteriniiindo p:ii'u Ús^o, as.sím como para 
e!ey:e:--3e a musa isiFcctiva niie por falta de 
untnero .'Ulliciente de vereudure:^ empossa- 
dos tem deixar-se   da [iroceder naquelle din, 

Hepois de deferido juramento aos ditíis 
vemniloros não euipo.^.sadoH, procedeo-.seeai 
íi'fíiiida a eleição du roesa, seudo eleito pre- 
sidente o sr, Francisco Estevão Xavier de 
GouTÈa e vice-presidente o ar. oupitao Áa- 
toiiio Manoel Freitas Castro. 

Deixou de t'iin;ir posse o vereador eleito, 
exm. .sr. dr. .loão Üaiidido liodri^ue^s de An- 
drade, por ter .sido nomeado juiK do direito 
desta comarca e por isso incompatibilisado. 
.'\. nova caiivira e.stá por uiiiquanto assim 
coiistituidíi 7 conservadores ei liberal. 

'roíiniii tainliera posse o entrou hontem om 
exercido do cargo de collector das rendi 3 
iroi-ae.^ df.ite munieipio o .sr. cominendador 
.lii:u» S.iiiyirarde ([ue acreditamos dosempe- 
uluirá [Ji;rfi;itamoute as fuiici;^!:,^ de seo car- 
go pidii probidade, intullijrmiciae actividiule 
([lie 11 reconliewmos. 

Cun.stu (|iie o ex-coilector sr. Baldiiino S.i- 
lustiaiin de .Miniuda ao euti-egnr a ine.suia 
collcctoriu discursou long^nuieute para o sr. 
Manoel Uarcia e fraiicisco Salinas, iilgiDu 
tanto amarrotado, tendo sido muito appalu- 
didu por üstes. 

Coustii mais que o mesmo ex-coUector pre- 
tende muito lireve retirar-se para a capital 
da província oiide tenciona estabelecer-se 
abriiidij iiiai!, grande casa de modas : felÍK 
viap:i'iii o iiniiia.H f.dicidades ú o i|ue deseja- 
mos iL iriD biiin amiy'0. 

S. \AIU, -22 de Fevereiro de 1887. 
U.M TERMISTA, 

*"!■ 

EDÍTAES 
4Jiigiitii'a :11miit'i|iiil 

O doutor t''redi;rico José Cardozo ilo .-Vraujo Abran- 
ches,  presidente da câmara municipal  desta im- 
perial ci.ladcde S.  Paulo, etc. 
l'elo prL.seate l'aí saburque, tendo a câmara nia- 

nicipai, em sessão de i-.: do corrente, procedido   á 
apuração das authcuiicas da eleição havida era õ 
da Janeiro ultimo, para preencher uma vaga do se- 
nador por esta província, obtiveram votos os srs. : 
Cons.lhciro Antônio da Silva Prado 
Conselheiro Manoel Antônio Duarte 

de  '\zevCdo  
Dr.  Rodrigo Augusto da  Silva   .    .   , 
Dr. Francisco Anionio de Souza Quei- 

roz Filho  
Visconde do Pinhal  
Consclhuiro Antônio .Moreira de IJarros. 
Dr. João Meiidel de Almeida.   .   ._. 
Uesembargiidor   Bernardo   A.  Gavião 

IMxoto  
Conselheiro Joaquim Saldanha Marinlio 
l)r.   Francisco    Rangel  Pestana.   .   . 
Dr. Jorge Miranda  
liarão llomem de Mello  
liarão de Jacegua/  
Dr, b:iias Anionio Pacheco Chaves .   . 
Dr Manoel  Bapiistada CruiTaman- 

dará  
Dr. Joaquim l.opcs Chaves  
liarão do Parnaiiyba  

e outros menos  votados. 

Ü.573-HÍ 

S,8l5-Jil 

2.'ja7-ao 
2.915-19 
3,711-11 
2.08IÍ- 1; 

1.0:)U- a 
l,i85- ;! 
1.48Í- 3 
l.-JU-:) 

»75- 1 
lílU-0 
iS-0 

16— O 
i4- O 
ll-O 

ii de 

de DtreHo d« «/PMIU 

Da ordem do exmo. sr. conselheiro dirM- 
tor dr. André Augrusto de Padua Fleury, 
faço piibliiM) que as matricula^ para as au- 
las do 2*, 3*, 4' e &' anno terSo lugar na se* 
erelaria desta Faculdade, du 10 horas ao 
meio din, etn todos os dias úteis, do 1* até 
Ifí de Nturço próximo futuro, e para as au- 
las do l' anoo, üs mesmas horas, de 1* a SI 
do inesrao mez de Uarço. 

As matriuulas serAo aseignadas no dl» 
seguinte ao da apresentação dos reijuerl- 
mentos, que devem ser escriptos em papel 
falmaaso, e conter a declaração da flliaçAo e 
naturalidade dos impetrantes. 

No ultimo dia os requerimentos serSore» 
cebidos até o meio dia, e as matrículas as- 
signadas das 2 &« 3 horas da tarde, sendA 
entilo encerradas. 

Secretaria da Faculdade de Direito de SSo 
Paulo, 19 de Fevereiro de i8S7. 

O secretario 
8—i 00 na. ANDRH' DIAS P'AOUIAB 

Faculdade de Ulrelt* * 

De ordem^ do illmo. e exmo.sr. conselheiro 
diructor dr. 'Andrã Augusto de Padua Fleu- 
ry, faço publico que no corrente anuo lecti- 
vo, desde 3 de Fevereiro próximo futuro, 
nus aulas do curso annexo será observado o 
seguinte horário ; 

Francez, saiu n.° 6, daa 11 as IS liS, Por- 
tuaiie-A, sala n.° 6, das 12 l|2 as 'í. Latim, 
SHia n.° õ, das 8 as 9 li2, Uengraphia e His- 
toria, sala n.' 5, das 11 a^i 12, Philosophia, 
sala n.*5, dns 12 a I, Aritbini>tica e Oeo> 
metria, sala du pavimento superior, das 8 
ns 9, Iiifftez, sala do pavimento superior, das^ 
O a,s 10 [i2, Ehetorica e Poética, sala do pa«í 
vimento superior, das 11 as 12. '■ 

Secretaria da Faculdade de direito de SSo 
Paulo, 39 de Janeiro de 18a7. 

O secretario Amlri fíias d'Aguiar 

liWeoln Horiual.—De ordem do illm. 
sr. dr. director intenno, e em cumprimento 
lio disriosto no art. 53 do rey:. de 3 de Janei- 
ro d<-. lHti7, faço saber aos iuteressados qua 
as matrículas para o curso d'esta Escola se- 
rão abertas íi 1° de Março p. f. e encerradas 
à lõ do mesmo uicí nesta secretaria, que* 
parajo respectivo trabalho,estará aberta noS' 
dias uteia, dus 10 horas de manhS í 1 hora 
da tarde. 

Amatriculaem qualquer dos annosdocuM :;^ 
so nonual dovui^á ser requerida ao director* ;,■ 
havendo du despacho de . íudeferimento   re- ' 
curi^o para o presidente da província. 

Secretaria da fiscola Normal de S.   Paulo "- 
17 de Fevereiro de 1887. 

Osecreturiu  interino,   .InloniaMiUião  da 
Souzii Ayinlicré. 10—tt   ' 

O doutor Ig:nacÍo José de Oliveira Arruda» 
jiii^i du orphHos o auzentcs, desta imperial 
cidade   de S. Paulo, e seu   termo etc. etc* l^ 
Paço saber uos que o prescute edital Tí-> 

reiii, qatj  as audiências deste juizo, passam.'Í 
a ter lo^ar, em as quartas feiras de cada sa*.:,^ 
muna, iii) ineio dia, com excepçáo da primai'';'^ 
ra que, a» eÜFectitarà em o próximo saDbada|'|vf 
vinte e seis do corrente, como de costume.    ■'''& 

E para conhecimento do todos se passou O 'M 
preseiUe que, será afflxado uoliigardoestV'*;.^ 
Io, e mais dois que serSo publicados  peub-j^ 
imprensa. .^ 

Eu Dinií Prado de Azambuja, escrivSo-'^ 
intermu, que o escrevi. 

3-3    -J Ignacio Arruda. 

Paço da câmara municipal de S. Paulo, 
Fevereiro de iSS?- 

O presidente, 
Dr. Frederico José' Cardojo de Araiijo Abranches 

O secretario, 
.AiUoiiio Joiquim da Costa Guimarães. 

Para cumprimento do art. .E59 § 1° do 
tit. V do codig.i de posturas de SI de Maio 
de 1875, fiço publico que mandei recolher 
00 depositii uma vacca amarella com a 
ponta dos chifres cortad.i,   vinda do Ura?.. 

íiuma com direito sobre a mesma AQ jul- 
gar deve retira-la no prasn de 3 dias, pa 
gando multa e despeüa ; pois, findo " praso 
será a mesma levada em hasta publica, no 
dia 28 do mez iindante, iíp^fnod.a-feira. .\ 
praça teri'i lugar A* U.li-irini.dí dia, no li- 
gar do costume.   .'  " -'' ■ 

S.   lUiiIo. 2.'» do Frtvereiro   de   1S87.—O  iielu falUcimento de Cicero Braiiieiro 3ê MeSiÜS 
ãflwl do Norte, Alfr^ -*• dt Ai^tieda  8—i áoiwa Hrvwitiwrio %ü9 O ««oràa, ptla pnHnt«:f 

Não  tendo eido approvada pelo Goíorno^J? 
Provincial a postura referente ao eslabele* 'È 
cimente   da empre:ía de abastecimento'% 
d'ugua potável para esta capital, contracta» -'Â 
do eoui o ou(renheiro civil Fernando de lfafr*;-j| 
tos ; — a câmara municipal desta   cidade* .^^ 
chama   novamente   concurrentes paraesse 
serviço,   nos   termo.a do art, 6° da lei n. 792 
de   10   de  Outubro de 1884, abaixo trans*.,:, 
cripto: ': 

«A caiuara municipal da capital fica aii->;/ 
torisada^coutractaro abosteeimeuto d'agiia" 
potável para a capital, g^arantindo juros atã '';. 
07„ sobre capital nilo superior Íi400:000| # 
réis ; tuas não farÀ executar o coatracto sem - 
que este seja approvado pela nssembláa-pro- .-) 
viiicial». 

líocebe propostas em cartas fechadas nea* .J 
ta secretaria até o dia 10 de Abril do correai ■* 
te anno. :i_ 

lí para constar  mandou lavrar o preaenta ií 
edital.   Secretaria da câmara municipal da   -*. 
Uiiritilia, capital do Paraná, 10 de fevereim   ■ 
tlu 1887. ■■■■ 

O presidenta da câmara, '; 
6—3 lldefonso Pereira Correia.     ,'.- 

O secretario,        . '.:i 
tícniardino de F. Saldanha4     , i 

l'ela secretaria do {{ovemo, de ordem de sua tiit ^i 
o si. dr. presidente da província, se faz publico parS ^ 
conhccinicato dos interessados, que na mesma se«^^ 
erelaria  eiiiie  uma sacca com sementes de trifft^ ':^ 
denominado da primavera remettido pelo Míniste* <Vâ 
riodVigricultura [lara ser distribuído pelos tevra« ':^'S 
dores desta província que queiram dedicar-io á res* iffl 
pciivH cultura ; « para este fim jwdem solticiiar dv ,'i^, 
mesma repartirão a porção de sementes que Ihn . ;^ 
possa ser concedida .'"^ji 

Secretaria do governo de São Paulo, ? de FaVM''-% 
reiro do 1887, ' Ti 

O secretario da proviocía. íM 
 10—9 Eitey&it Leão Bourroul,     fM 

O dr. luuacio José deOliveira Arrudajuiá ^^ 
de direito da Provudoria de Capellas e Be- ■■■^ 
:!Ídiios desta, imperial cidade e comarca dd ^ 
S. Paulo, etc, ^ 
Ii'aK saber aos que o presente edital viremi 'M 

que,   as audiências deste jnho, passSo a teí ^'|l 
It.^far na quarta-feira década semana ad .';^ 
meio-dia, com excepçáo da primeira qusj   ^ 
atada   será   no  ultimo dia desta semana—» 
sabbado—e   quando   impedido   no diaso- 
(fuinte a mesma   hora,  em a salaparaeasd 
fira destinada  no   paço da câmara munici- 
]íal.   E para que chegue ao conhecimento ds 
todos   iniiudmi lavrar estoflue sorà afixada 
no  lugar  do costume e publicado peld im-* 
prensa. 

S. Paulo,   21 de Fevereir" in 1887.    Eu, 
Joaquim Pereira de Outro Vas'.mcellos, es- 
criviV) o escrevi. 

3—1     Igitacio José de Oliveira .irruda. 

Seo£*otafIt»do ^ovei^no * 
De  ordem de s, exc. o sr. dr. presidente da pro^ 

vincía, reproduzo o edital pondo a concurso o ofld 
cio privativo de escrivão do jury e execuções cri.) 
minacs do termo de GuaratinguctH. 
O dr. _ Cassiano Cândido Tavares Bastos, juli d4 

direito aestii coiuirci d: Gjiratin;;iietá e etc. 
'Vchando-se v>igo o oiTicio privativo de escrita 

lio jury e etecuçó^i crimin.ies e respectivos aane> 
xus dc.:te termo, crcado em viriuje do art. lOS da 
lei n. 2.i1 de 'A de Dezembro de 1811, vau motivada 



CORREIO PAULISTANO- 25 de Pe e 1887 

d« confòrmiOads ilo diipoiio no an. 150 SS 3*. l&l è 
15$ do r«g. ■nneKoiod«c. n. 9l:i0<la »j <!« Abril 
de 1885, conviJi ■ loJoi oi pretendentes >o meimo 
olHíia a ai>re>dntjreiil isut rcqunriüicnlai J<nlro 
do |>raio deUÚ Jíai. 1^ pjr.1 constar mandei lavrur 
o presente edital ijue seri afliiado e puhlifido com 
certidão do porteiro doi auditorioi. Guaraiingueti 
10 de Fevereiro de 183'. i;u Cornelio C. P. de Vas- 
canceüo», ejcrivJo do jurv que escrevi.—C.tnijno 
C.vdijo Tãv.trtt tíjstos.' 

Secretaria do Mverno de S.   Paulo, 21 de Feve- 
reiro de 1887. 

O lecretario da proviacja, 
3—3 Ei levMn LíSO Bourroul 

ANNUNCIOS 

!-    t 

Société Générale 
XK>auspoi:>C8 Mnrltltnosa Vapoui* 

IL U.UIMKIVO VAtOKB 

POITOU 
Ttrtidu   lia   Snnlifi   ÍLii'U'tucibelmauti! u 
aezzo qiiysa ul 4 de Murçu per 
Mnriielha 

.  Ueiiova 
HnpoleM 

PREÇOS VWTAJOSOS 

Per  pa-isajfio eil altri s^^hiariiuetiti rivül- 
-erái a^ti ageiiti 

INS. PAULO 

Fischci", Feritandes it Com)). 
CASA   GARRAUX 

RtJ.t l»i IHPKHATIIIK. 40 

D,  Galderaro 
RUA DIREITA 

.-,—1 

Mudou-se 
o l'aiiiii. reljjoi-ini, dii run 'l<í S. l)-'illo ii. 

50. pifii 'L ilx B).'i Viít:i u. (SI, 
Oudií iiíj)tír;i iiiv-reoer u iiiwiiiit roufi^iira 

de stíiis fre^jiiexe-i, 

Corridas 
Domingo 27 <-le Fevereiro de 1887 

Mine. Bargusi! e feu filUo, pouheeidy-í iiii- 
dirilhoa. fiirãu uu ■li);niii(^') 27, grunde cor- 
rida a pi no t-aia da Siciedade de .^ti^ado- 
res Tell. nuticeli In gdaePusameate e situada 
em Villa Uiríanua, perto da eãtaçlo doí 
bouds. 

As co:'ridf tsrJ') lugar ki 2 horas da tar- 
à^ eca poDt >. 

Oi troa* -Uraordiuirioã que parfm d» 
estação de 3. Joaquim, ãerüo aunuaciado- 
n4 vejp'íra d:i corrida. 

Entr:.d-. ge:al ISOOO 
Eiico!itrii-.-íe biüietes tia Casa Garraux e 

n>diit dni;)-ri.l.i pll-i.ii sai-  pf.icu.'aiüs   u 
p irtio da euinnl* IIü ilita sociedade. 

NiíiTíiUiPã iimi b.iii bitiída Ji> music-i. 

Companliia Ytuana 
Navcgâçau dns rioü Piracíeal».. 

DiMM de purtidit do» vupores dv Fi- 
ra e Ira t»u : 

• Vapor ViKnwie de iíii—partirá noa dias 
», 8,11. «»*!««. 

VapOi- Si'lio &lemi«—partirá nus dias 4, 
IO. le, *«e«*«. 

Vapor Sou^íi IJuãros—partirá uoé diau •, 
A«, 18, «4 e 30. 

Os Tapores partirão sempre da cidade de 
Piracicaba úí li horas da munhã. 

O vapnfAíiiíoiVeuMiii,'|'ie é o qiie tem 
melliores accommodaçOBs. « u UUICD eüpecial 
para passageiros, havendo alü bom trato. 

03 outros vapords são especiaes para mer- 
cadoria:, piréiil, reoeherãú paíssgeiros  qu 
quizerem sujeitar-ss ao tratamenio. 

Escriptorio da Inspec oria Geral, Ytd, 18 
de Fevereiro de líS87. 

Elias F. Pacheco Jordão 
6_2 luspector geral 

Rs. lOOSOOO 
o sbaixo assignado gratificara com a 

quantia ácíma de cem mil réis, e pagará 
quaesquer outras despezaSi Ã quem deacobrír 
o lugar em que se acha acoutado o eeues- 
cr»vo de nome Pedro, de còt preta, 30 e tan- 
toü anãos de idade, estatura menor que re- 
gulaf, (ilhos avermelhados pequenos e »i- 
vo3i boeca um tanto grande e beiços gto&ioa, 
Cogóte um tanto curvado para a frente, per- 
nas finas e pés pequeoos, muito prõaa, la- 
bioM e mentiroso, dà-se muito ao jogo de 
búzios e ki saYnbas, tem nas nádegas e nad 
eostas antigos sígnaes de castigos ; levou 
bom sigo sua mulher e dous filhos, um de 5 
Dii B annos, e outro de 5 ou 6 mezes de ida- 
án. Consta terem siio daqui remeUidos para 
S. Paalo, ott Santos!. . . 

O dito escravo Pedro, antes de ter sido 
vendido ao abaixo a^ijfuado, pertenceu à 
Bafael Ãscoli, do Hio de Janeiro, e a Al- 
bano Alcibio Leite Peateadu, residente em 
Campinas. 

liogy-mirim, 31 de Dezetnbro de 1886. 
A nlonio Joaquim de Freiiax Leilão. 

30-2g  
""^"^ MIIDAIIÇA 

O* dra. Sàe Benevidcs e Benevidea Pi- 
lho mudaram seu escriptorio de advocacia 
Ia rua da Imperatriz para a rna do Itia- 
cbuelon. 23 ODdest^rlioeuCOutrsdas para OB 
misteres de sua profissão das 11 às 3 da tar- 
de. .      .       , 

Xn mesmo escnptorjo   advoga tambeoi O 

^■^«í»' 

40 
boas escolhidas 

qualidades 
VENDEM-SE 

xo 

GRANDE DEPOSITO DE MÂCHINÂS 
PREÇOS DE R». l«;a)000 ATE' «OO^OOO 

Garantidas    por    5   annos 
P. S. Nilo veudomoâ fiado, nem damos lunchinas h prestai^Ces, porem o comprsdor 

teiD a certeza, que compra maclainaii uovaM, aluda uSo u/adas e nom tio pouco 
rejteitudaM. 

Concerta-se qualquer machina e encontra-se todas as peças avulsas, bem como 
uteucilios para os nossos sy ate mas. 

Deposito da afamada linha 

LEÃO 
25 13 •).' ^ '1 Rua de S. Bento 45 

JAPAO"" KABiâliGA DO 
RIGAÜD & C" Perfámistas 

PABIS - 8, Rue Vivieima, 8. - PASIS 

é égua de ^anangat.t:l:^%loX\ç7^:7A\ 
brantiuea a niuis, perlumando-a delicatamcnie. 

cEztracto de tiÇananga ''^'^'tL%Tol!T 

aieo de iSananga''''''Z:Z.rit;i.^.S'^'^ 
^abOnête  de j^ÇÍSASn^a o mais agradável •ai«^o,eoQtefn 

ã cutis sua nacarada transparência. 

^ÔS   de   ^ãllãllgã branqueSo a tez dando<Ui« «Usanta oSr 
mate e a preserv&o de sudas. 

Dtpitíto naê prinápãt* Ptrfitmwiat. 

per- 

r LIBâBBÂQUE 
APPRúVAçAõ DA ACADEMIA DE MEDICINA üB PARIS 

OÚUtNICM LABAJtRÃQCBí ota Vinho emineiitemante tônico e fêbrífiiga dc^aado a 
«ibsticuir todoi if OUKÍ2S p''cpi'~.E',i.'es de quiria. 

O QUINIDM LABÀRRAQUE coiiuin todo* o* princípios accivoi das melhare* quinas r«u- 
oidos aü» VLII}LU.L mjjí ^L-JIC; üítoA. 

O QUINIUU I,ABAHBA.QaE é prestripco coib vaiitafem aos convalescentei da docoçai 
travR, as patiuri-^^itís e j ii>jas as pi-uJji traçai ou dEhiliia.fai par uma ^bre lenta. 

Tomadu cuin as verdadeiras pilulai de  Vallci, aafl rapidoioi etieicos que produz DOS casos de 
thlorosfj aatnijf cúrct paliijas. 

Em  razão da  elEcacia do   QUIiniIU LABAR- 
BAQUE í prctetivel   lojnarlho cm topo de licor, no        j^jjj^ 
fim da refeição e a» pilulai de Vallet ames. ^-V^3A 'i»g 

K 
Vende-se uamorpartedaspharmaciai loba aaiignatora : 

PobricaçaA em atacado ; Casa L. FRÈBB 
19, rw Jacob, PARJS. 

■auMy^f-iC^^ 

nt;*tofc«ft^j|Bgiii1i'ilW'rai^i VELOUTE 

^^     aos Cons-u-m.m.id.ores     ^^^ 

"" PERFUMARIA ORIZA^ 
PARIS — 207, Rua Saint-Honoré, 207 — PARIS 

dereiH seu sueceoso e faier publteo i 
1* Ae anlUBdo escrapolaio cem     c       X* a soa qoaUilaae loatteraTcl 

«ae efio fabricados. )     « ft eoavldiule do ■«! peittUBa, 
MA* •■ IMITA  OS  PRODUCTOS  DA  PERFUMARIA OICISSA. 
CHIO BtiInglT ao leu gn.u ds deliudaia • perlcleto. 

k       Á aiparcncit /rKrícr destas .«iiínr/^ts f.nlo íúmnc aos r<-rifn<íp(i-»e Pro.        4k. 1 
2a il^í Ontn,os i:ini«muiii'jr/i derrra^ii pnaircr co ilru eiie commerao      JÊ^ 
*a>*      Mílílto t amiiarrar comn c-.ntraficr-ii imr^íier iins,H:lo ie quaüdiiil*       límr 

'K^ ín/in-iar cfüiiiío jír fijjaj piBíú AtmraiiM. ^S^ 
^* SflVOfJ-ORiZA-VELGUTE 

»«aie»»a do Oaiaiairo lllmtrado a ut.naa iruiqBeada, 

<Í^^ 

Collegio Azevedo Soares 
Internato para meninos 

38—Rua do Monsenhor Andrade—38 
o Cüllejíio .\zevedo Soares toma a seu cargo a educaçlo physica, moral e intellec- 

tunl dos uliimiios que lhe forem conüadiLi. desde a instrucçáo primaria até habilital-oa 
par» a mairiciila >:ni qualouer academia do império. 

Reabriram-se as aulas e acham-se fuuccioLnudo com toda a regularidade. 
.As pensOes devem ser pagas, por trimestre adiantado, pela tabeliã segninta; '" 

■ifi 

■m 

Pensionista 
Semi-pen.íionisla . 
LavHírem de roupa 
Materiaes    .    .    . 

Í.IOSOOO 
8"S0O0 
20SOOO 

3S0Ú0 

AvLks FACULTATIVAS 
Musica instrumental   ....       341000 
Piano        24|noo 
Desenho        241000 

O pensionista pagrará por uina só vez. iiú acto da entrada, a joia de 401000, 
O trimestre será contado do dia etn que entrar o alumno,   e  uma   Vfz começado 

cnnsi'lera-sf' vencidi e deverá s>'r piyo intiígMlíawiil-'', aiud.i que o alumno esteja em  fe- 
rius, üu tenha faltado as aiila? por qualquer motivo. 

Melhiires iuforrançiVs senv' ministradas no próprio collegio ou, Por especial favor 
p"l"fi --xm"'. srs. dr. Marcos de Oliveira Arruda, dr. João Ribeiro de Almeida Metto, dr! 
i__'leiiii-iitino de Souza C^-itr'1. dr. Joio Pedro da Veig-a l''iili'i, José Bduurdu de Macedo 
S.j;iii-s e Emiiic Ranírel IVstp.ii:i. 

Oi proapectos distril)Ne[n-:<e nu rrdlecio que poile ser visitado a qualquer hora. 
'—8 O íiir-*í'tnr /iipi-jiiriti ./-lEfl ■/.-  í Kfivtííi ^mirfif Ift 

COLLEGIO  iOMTZ-SOHN 

-. .'r   c^ ' r   s   — -...i"«.,Fi-,.i,>i.,. ,. 
bro proximij pMssudu.   a razão úa rs. 4S200 por iicçio. 

S. Paulo, 'i de   Fevereiro de 1887. 
6—6 (ult.) 

O guarila-livroaiJ: 
l.nis   htouH. 

wmàumm 
Na antiga e muito acreditada casa de LEITE 

GUIMARÃES & COMP 
A rua do Ouvidor n.  58> 

PERTO b\ QUITANDA .ív, y* 

KZO DE JANEIRO 
w"- 

Sirg^ueiros 
V'] 

uniformes militares 

*♦*»♦♦♦»♦♦*♦♦♦♦♦♦»♦♦♦♦♦♦♦»♦♦♦»♦♦♦♦♦a^a»»»»»»»»^»»»»»^»»»»»^, 

Peptonas Pepsicas 
DB CHAPOTEAÜT 

X*laai:iuaaa>tittoo de Is 01aa«e 

'♦♦»»* 

llÁgti ainssiâr 

AppiúT&dts pêU Janíi d» BygleB» âO Sit ie Jantitt, 
Smpngããis oo3 Soapltaès da Ptrís e aa» i» Mivinha 

A Peptdna é o produüio dadigesiSo da carne de vacca pela pepsina de CHAPOTEAUT exlr** 
blda dü esiomaíio do tjarneiro e transformada em um alimento solúvel, immedlatamente 
aisimllavÉl, d"; vau ter a todos us pontos do organiamo por meiodacíreulac&oveDOsa e 
abmeiila os doe/^te» ^.sm fatlgcr-lhes o estômago. 

O Vtnbo de Peptujia de Chapoteaut é por isso indicado nas moléstias que tem pof 
causa as mãs digestbes, nas allecçdea do íi^ado, dos Intaitlnos, nas gastritas, aa 
anemia, na obtoroe;-. nas molestiat do peito, na dyBenterU dos palzei quantos, aas 
digeííoei dií/iceii e la&ortoíaa. Este Vinho alimenta as entonfa», que nBo supportâo a 
eúmida, nuginenta a ecoreç&o do leite daa pessoas que crllo e torna-o maU rico: lortlflca 
os vélhni e levanta prompiamente as força! fos Miioolêieentes. 

A Conserva de Peptona da Chapotaaut, que pude ser empregada intersatneble « 
«m elysLeres, tem o poder de alimentar durante mezes os doentes mais (rratw, como os 
tísicos, que nio possSo tolerar alimento algum, os cancerosos, oi que Boffrãm da bexloa. 
dos nas«da meduita espinbal.   ——•-, 

£' pneiM não êonfiautir at KPTONAS OE GHAPOT£AUT eom ouínu fabrüaia* 
com eanie de cavalUi t tegitam fermmtadoi. 

 Depealto wn Paria. •, Roa TiTÍ«nn* • au prinoipaaB Pharaaeiaa. i 
l*fiTGI£HlCOS pnTOIliUDSHdaFELLE.HnFUERiBUfiA I 

igstu ^^iutti ^ ° ^Uard ^tlamadcs,        g 
iMOMlaaoM do aftudo (âs *3oaUutu'0OBtr«aaaUT»ecàH «a. 

ds jwiA a B( Picadas ^ 
DB    XMOSQTTZTOa. & 

jOpIioiiiIo-H: a ac(ia doa lUaaiiiai e UicruLilas du ar e dai águas 8 
■'u jhjctH»inu» Hiuirrf <u luulesna» coutaa^osafa c epidêmicas.     ^ 

LEIA-SE A Bfí0CHURA  EXPLICATIVA^ 
Exija-aa a Marca da Fabrica A* KO»X-AXB 1S 

miMt u nu A rim iii ia«ntut. ruiiiciii t rtvnuui   ^ 
Al «JOUBCItTf Inaats. Ptiatmaceutii» do 1* Classe f 

8, Rua dea t^mbord* am PARIZ. B 

rilESICIiáSS.iata^uúfiu^niciKR.iuiul 

Kabricúo-.se com perfeição B preços vanlüjosgs uniformes para os srs. offlciaes da 
Uuarda Nacional do Império. 30     5 

Único correspondente em S. Paulo 
Costa Almeida & Comp. 

BANCO COMMERCIÂL DE S. PAEOt 
I)e 1' de Janeiro proslmo futuro em diante vigorarso neste Banco aa adírttilltea taxai 

para dinheiro recebido a prêmio ! ^ 
Gm c. corrente de movimentoi   . 
Por letra a prazo de 2 a 5 meies. 
Por letra a pra^o de 6 ali mezes. 
Por letra a prazo de 12 mezes,   , 
Sello por conta do Banco. 

Sao Paulo, 31 de Dezembro de 1886. 
,-   „       a ■     , O director secretario, 
(Terças e Sextas) .    Jorí DwHe Rodrigues. 

X 

I 
Í.' 

» 

Terminaram  a.s   ferias a 17  do  currente.   Estão aber- 
tas   as  aulas. 

S. Paulo~1887—Fevereiro   18. ' 
O   Director, 

^~4 F.    X.    MoreU-Sohn. 

Companhia Carris de Ferro de S. Paulo 
De ordem da directoria da Companhia Carris de Ferro de S. Paulo, convindo os srs. 

accioui.stas arealisnrem atéodia20iJo correnteinez,   no escriptorio desta Companhia a' 
IS' entrada de CHpitmj dvi   10 ,' sobru a   metade HHS acçúeí q.ie lhes locarem em rateio da 
conformidade com a resolução da ás-umbléa jjeriil estraordinária de 8 de Julho, próximo 
passado. " 

Ontro sim   ficipublico  quedo -Ha IO dü Fevereiro era diaute,   das 11 á«á horaa da 
tardi-,sep:igaiA neste escnpiori„Ju divideud» reluiiv,.,,,. semeslrj findo em 31 de Dezem- 
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Deposito depianose musicaâ-    ■ 
Neste estabelecimento acharão sempre o aortimento de musicas dos melborea autores 8 

mais modernos. i 
Recebem-se encommendas conceroentea a este ramo   de negocio, por preços modicofc 

bendo promptameoteservidos. t    r   »      ,^ 
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